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Embora poucos dia* tenham decorrido detde o tan-
comento da Campanha do» SO líUhòes, o povo carioca
tem dado demonstração do oue HOMrnõafa dar4 t«Ma «
tua oji(»/a ao teu jornal, a IMPRENSA POPULAR. Êste d
um jornal quo tem compromisto» tòinmto com o povo e.
imrtnnto, quu defende o» Mcrítsc* do povo quai*quer <*«**
ncjiim a* circunstAncia* oi» ua conuCíjflríMí-iíW. A Campanha
du» eo Milhões marcha para te transformar numa «rapa-
nha do todo» os tralmlhadorc» e do povo an geral, «omfi*
çüo imprcícfndírt-J <* sua vitória. O pregão da IMPRBNSA
POPULAR, levada por mí/Aorcí. de vcmtcdorc», como «**•**»
ao lado, levará a todos o* patriota* o democrata* o aptle
para qua participem da construção do grande jornal q&t
o momento exige.

T*^B _aB-Bl^__l_»5B!*Saff ?»SWa_^B n-mfmWfàÍtiP\

ARCHER DENUNCIOU NA CÂMARA O ESCÂNDALO DO TÓRIO

PROVADA A BRUTAL PRESSÃO
.Vo clichô acima, t-emoa, tía esquerda para a direita, em

¦ .r• .r, os deputados Oiiueira Brito, Scixas Dória e Renato
Archer, momento* antes dôste último pronunciar o seu

importante discurso

MU U VE [RiCRKA SOBRE ROSSO PAIS
' 

^A BANDEIRA DE VARGAS NÃOJAJRÁ^DE ^a^JÃOS''

POLÍTICA EXTERNA WdEPENDENTE
- RECLAMA O INTERESSE DO PAÍS

«Devemos manter e consolidar ain da mais a amizade continental e,
no mesmo tempo, estabelecer relações com outros povos, como a
Ü.R.S.S. e a China Popular», diz o dep. Chagas Rodrigues, do P.T.B.

pahmdo à nossa reporta-
gem, o deputado Chagas

Rodrigues, à exemplo de vá-
rios outros parlamentares de
"iiferentes partidos, assina-
lou a necessidade de uma
urgente revisão na política
i.xierna brasileira.

— O interesse nacional —-
disse — reclama uma ime-
diata mudança de orientação
no campo de nossa convivôn-
cia com outros povos, Embo-
ra Isto não signifique que
abandonemos a linha segui-
da até agora de estreita co-

%IHEREU AMEAÇA A
LIBERDADE DE IMPRENSA

laboração com os paises tra-
dicionalmente ligados a nós,
há os que vêem — e só po-
dem vOr de má-fé — uma
pretensão de afastar de nos-
so intercâmbio de trocas os
Estados Unidos. Isto é abso-
lutamente falso. O que não
queremos é continuar como
caudatário do governo de
Washington, como bem íri-
sou, em seu recente e impor-

„ tante discurso, o ilustre li-
% dor da maioria na Câmara,
i deputado Vieira de Melo. De-

(Conclui n,i 2.» i'(igjnii)

Juarez Távora encaminhou ao Conselho de
Segurança Nacional, como "projeto de dire-
trizes" de nossa política nuclear, documentos
forjados secretamente na Embaixada dos Es-
tados Unidos — A constituição do acordo de
pesquisas, o suicídio de Vargas, a forçada
demissão do almirante Álvaro Alberto e o
abandono na Alemanha Ocidental de equipa-
mentos que nos garantiriam a libertação no
campo da energia nuclear — Será requisitado
para depor na Comissão de Energia Atômica
do Palácio Tiradenfes o ex-chefe da Casa Militar

do governo entreguista de Café Fiiho

O 
deputado Renato Archer
pronunciou ontem na

Câmara seu anunciado dis-
curso. De fato, êle contém
gravíssimas denúncias em
torno de brutal pressão nor*
tc-americana exercida sobre
nosso país, a respeito da
política atômica e que foi

documente aceita pelo
Itamarati. As denúncias do
deputado Archer sáo feitas
por meio de documentos se-
cretos que o representante
maranhense levou ao conhe-
cimento da nação, depois de
consultado o próprio presi-
dente da República.

(Conclui na 2.* 1'aglna)

m MESA-REDONDA NO DNT.:

Osr. 
Nereu Ramos respondeu ao protesto sereno, justo p

e enérgico, em que a Associução Brasileira de Imprensa -|
condena as violências policiais contra a revista «rrobleniíis». g

f\ velho soba do Estado Novo esmera-se em misüíicar sô- -â IflRM 
AI ICTfiC Fir Oflfl/ ÜE AI (MEAI TOSs,^^^^ Dl mo Ot AUtNIU

prensa, para tratar jornais o revistas sob o critério fascis- Ú
ta div lei de segurança. Alega com a tergiversação própria gj Amanhã, assembléia geral em ambOS OS
de um rábula que, se a Constituição deeiara nuo ser tole- sindicatos
nulu propaganda de guerra, do processos violentos para sub- |
verter a ordem política e social, ou de preconceitos de raça -^

IRETORES do Sindicatoo de classe, inferese daí o direito da policia pisotear a 11- pi^i^a ao aunmi
Iferdado do imprensa «ex-ofício». Diz esse inimigo jurado cios Jornalistas Frolis
«Ins liberdades democráticas que, sendo assim, «nem mesmo sionais do Rio de Janeiro,
a lei ordinária poderá prescrever normas de tolerância». representante da Federação
Assim, «le uma penada, tleclara inexistente e nula a liber- Nacional dos Jornalistas e
dado do imprensa. | "_m "piS!e'?tan,tf díl ComÍS"

p sao Paritária (de emprega-
CWi as, por mais quo o sr. Nereu Rarn«>3, não o queira, a dos, associados do Sindicato
'"" liberdade de imprensa votada pela Constituinte existo |5 e representantes do Sindica-
e está em pleno vigor. E o governo tem que vergar-se ao to patronal), reunidos na
seu Império. Até hoje ninguém pôs em dúvida, a plenitu- tarde de ontem, com os re-
de da vigência dessa liberdade fundamental. As críticas vce- presentantes do Sindicato
mentes quo contra a atual lei de imprensa são levantadas dos Proprieários de Jornais
dtrigem-se contra o seu rigor c não contra sua tolerância, e Revista, e mesa-redon-
Todas ns medidas tomadas pelo governo contra jornais e da no DNT, discutiram lon-
revistas são ilegais. A ação do governo Kubitschek, por meio gamente o aumento de 40%
ite seu ministro da Justiça e de sua polícia, contra a revis- |? iôbre os salários vigentes,
Ia «Problemas, é berrimtemente ilegal. O governo, neste pleiteado pelos profissionais
caso, está íora da lei, está contra a Constituição que asse- ,je imprensa do Distrito Fe-
gurá que «a publicação de livros e periódicos não dependerá deral, e já pagos pelo «O
ile licença do poder público» e estabelece que ninguém se- -^ Globo», desde 1» de março-i perseguido por suas convicções políticas, filosóficas ou 

dgste ano pD-a Sucursal do
«Correio do Povo» de Porto

j| Alegre, e recentemente pela
religiosas.

Pretende 
o proeminente beneficiário do Estado Novo, fa- p S^fiiS. V..,

.endo pura mistificação e fraudando a realidade, que á ™ti*íiTa -d
Problemas» estaria publicando propaganda de guerra, pre- gSando processos violentos para a subversão da ordem po- ^litica e sociai ou preconceitos de raça ou de classe.

CONTRA-PROPOSTA
A mesa-redonda foi presi-

p| dida pelo sr. Newton Lima,

Gom 
uina falsidade assim tão flagrante, quer justificar o ^

crime de que faz patrono, publica e ostensivamente. ^

^ diretor da DOAS.

Compareceram, represen-
tando a diretoria do Sindica-
to dos Jornalistas os rs. Luiz
Guimarães, Jocelyn Santos,
Gilberto Lima e João Fer-
reira Gomes .resectivamen-
te, presidente, 1' secretário,
tesoureiro e 2» secretário
em exercício; jornalista Ra-
ul Francisco Ryff, presi-
dente em exercício da Fede-

(Conclui na Z.« riiglna)

Flagrante da assembléia de ontem doa trdb alhadores em carris urbanos, momento* ante*
de chegar o sr. João Goulart

PAGAMENTO DOS TRABALHADORES
EM CARRIS A PARTIR DE 2a. - FEIRA

Foi o que lhes prometeu o sr. João Goulart,
durante a assembléia de ontem — Numero-
sas reivindicações apresentadas ao vice-pre-
sidente da República -- Presentes deputados,
dirigentes estudantis e sindicais e o diretor

doD.N.T.

Eleições dos Barbeiros - «g»,™~
Macedo, candidatos do "Movimento Renovador" às eleições
no Sindicato dos Barbeiros, marcadas para o próximo dia
10, concederam importantes entrevistas à IMPRENSA
POPULAR, que vão publicadas à quarta página desta edição.

DEBATE SOBRE A CARESTIA
AMANHA, NA IME, AS 19,30 HS.

Osr. 
João Goulart, pre-

sente à assembléia de
ontem dos trabalhadores em
carris urbanos, comunicou-
lhes que, segunda-íeira pró-
xima, será iniciado o paga-
mento dos atrasados de au-
mento de salários. Disse
mais que o pagamento será

feito em três vezes, coníor*
me carta do presidente da
Light, que recebera e quo,

na ocasião, exibiu. A verba
necessária, disse ainda, se»
rá emprestada pelo Banco
da Prefeitura.

Os trabalhadores resolv.»»
(Conclui nu 2.* rágln») <

NA COFAP

o grande debate sobre a
carestia promovido pe-

Ia Comissão Permanente,
será realizado amanhã, às
19,30 hs, na sede da União
Metropolitana de Estudan-

tes, onde funciona a comis-
são diretora da Campanha
contra a carestia.

Será o debate dedicado
especialmente à questão dos
ônibus, mas tratará também

Quais os fatos? «Problemas» é uma revista de cultura po- pLitica. Os estudos e documentos quo publica suo sistemáti- é >¦
eamente dedicados à defesa e ã preservação da paz. Ne- 0 |nhum documentário mais completo, denunciando os ateado- g |
res de guerra, jamais foi publicado no Brasil. A fúria po- 4 |
licla! volta-se particularmente contra o n.» 73 de «Proble- g jj
mas» em que estão reunidos documentos que ocuparam e g >
ocupam largamente ioda a imprensa «o Brasil e do mundo, 0. |Js documentos relativos ao XX Congresso do Partido Co- ^ í
munista da União Soviética. % í:'é I
Osr. 

Nereu Ramos falseia a realidade para se pôr contra p |«Problemas» e calça a lei aos pés. Suas teses fascistas ^ j:
representam uma ameaça a toda a imprensa, sujeita aos p \
-ttaques «ex-ofício» da polícia. A Casa do Jornalista, intér- g \
prete dos sentimentos e exigências doa homens de Imprensa, ^ |h&o pode aceitar a resposta com que a insulta V; •
0 Sr. Nereu Ramos. O patrimônio moral da
ABI, seu passado, sua tradição, não o admitiria.
rjjo mesmo modo todo o povo não permitirá** certamente que a ousada «teoria» íascista,"lo ministro do sr. Kubitschek seja posta em
ísátíes»

¦ í r*"--.*¦-¦ 'viíi'. ~ » ... . 
^
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IMPRENSA POPULAR
NOS ESPORTES

I Solich à IMPRENSA
POPULAR: "Não deixa-
rei o Flamengo"

Há vários anos, a União
Soviética está invicta
em futebol
Veteranos do futebol
elegem a diretoria de
sua Associação

A Tchecoslováquia trel-
nará hoje, à luz dos re-
fletores

spaÉBBJai^^
Büy, craque tchecoslovaco, distribui autógrafos. Êle ettatd

treinando hoáe à noite no Maracanã ^á&s&tfs**^?**********)*****!

problemas ligados à econo-
mia do povo. Entidades de
donas de casa, por exemplo,
levarão à discussão os demais
aumentos de preço pretendi-
dos e preparados na Cofap,
como o do leite e o caso do
pão. Os estudantes falarão
do aumento das taxas esco-
lares e o direito da Cofap a

(Conclui na 2.* F&glna)

TRAMADO PARA HOJE
0 AUMENTO DO LEITE
Leite a 9 cruzeiros * Amanhã, Fontes
Romero fará rebaixa da carne ir Conti-
nuam os padeiros fabricando pão Mindelo

HOJE, 
em sua reunião oi'-

dinária, a COFAP vai
julgar o processo do aumen-
to dos preços do leite. De
há muito, desde o último dia
21, que ficou decidido au-
mentar os preços daquele
gêner0 de primeira necessi-
dade de 6 para Cr$ 8,50 e o
engarrafado de 7,30 para 9
cruzeiros è 50 centavos. En-
quanto isso, à mesma hora,

estarão reunidos os pecua*
ristas de Minas, São Paulo
e Estado do Rio para pres»
sionar a COFAP no sentido
de forçar um aumento ato*
da mais criminoso: 11 em-
zeiros o litro. i •;

A CARNE
Não entrarão em vigor,

hoje, quinta-feira, mas sm**
nhã, sexta-feira, os nov«5É

(Conclui na 2.» Pagina) ;.

O Egito Comprometeu-se a Respeitar a
Convenção Sobre Navegação no Suez

"Passará a cólera franco-britânica e o Egito nada tem a temer» -***
Solidariedade do Sudão — O tratado anglo-egípcio de 1954 rtíco*-

uhece o canal como parte integrante do Egito

CAIRO, 
1» (AFP) — «Não

temos inquietação algu-
ma», — eis a fórmula típica
com que os dirigentes egip-
cios respondem às perguntas
que lhes são feitas a respei-
to das decisões que a Confe-
rência de Londres poderia
ser levada a adotar. Nessas
oondistSes:, a ministro das

Finanças, sr. Abdel Moneim
El Kissuni, afirmava ontem
que o Egito de maneira ai-
guma temia o bloqueio dos
direitos pagos em Londres
pelas companhias de nave-
gação para o trânsito dos
navios no «Canal de Suez vis*
to como o pagamento desses
âtesítos «sasíiW (Eo_sías*soff'

rentes que, na aplicação de
Aqôrdo sobre o Fundo M»
netário Internacional, em ca»
so algum podem ser cong»
ladas.

De seu lado, salientava O
major Aly Sabri, chefe áe
gabinete político do presS*
dente Nasser: «Comprc®_s§.'

á«S_«e!a. asa.
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|. '.li-a. :i.. I cal r •.- ¦'• "«'il INIIW tt I • »i ¦•'
¦ i*i..t.i.i„a- . 6„i,_..-» Jumai» »«nto « IM-
P^BNM 1-üi'lil-AH,

n.h.tii a iiià« a inu -¦¦!¦«..,.i.i- Nidwl"
»l i .jiir i-.iu,,, in. -..-.-. ttlilr* i|ti,|Hlil rklor»
• |.|1« Itir .. p.-lrf «9 fllrllitf lllt,, l»..,l.l,l. I.I.- .5
. «ii. ii. ia» hsdStSÉ e "¦¦' -'¦' '-- da rmM'
'->.!> lli.ltr alilr,|.alia ,. |i. s ¦ :. ui. I. •:¦.':
.íi-i. iii.i i. * ..nua ».-i-.i» -..ii. ¦ dar MUM
. r «> ns* ni.ai.ii-. jr j,in ,. t. ui-,.... du paia
r iiiull,, I. in f.-ll., pam *«¦ alasl. ¦ do iiovo
r d»* llllrf. »,r» 4a (..,»., I»l„ n.i., !¦..!¦ (UO'
(illi.tll », . ,,|u (teu oj.lc - .ai)., ¦ In», mil. .1
• |.¦»-.-..i «rrtn para tornar niai-» ¦>¦ .»' -» a tida
il. III... f.lll. .» ((II II..-.«a I. lia .

A* .i>lli|Ullla-> il. in... i.ii. i» .,.1. »<l a: I
nalaram no pai». nr-»|pi dllioio* in« «•>. r»p«*-
i i-iiiii<-iti.-, ¦>(• vrriiirarani dt-tidu u • -. r- -;... •=•
a lula dr tudo o povo. rada »>- rm inalnr
unidade. romjuiMa*. r»»a» in,,- finam «nsn-
rada* do etnrniu i««*la piri»«á(> tlfiurt»** daa
iii-i*»-»-.%. hi- « que r a -•' ¦!-")'¦¦

0 EGITO COMPHOiVIETEU-SE A RESPEITAR A
CONVENÇÃO SOBRE NAVEGAÇÃO NO SUEZ
CONCLUSÃO DA \* f AG.

? •!-.'..•=, por outio i i.i. a
icj»I,ciiiir a Començiko dc
Coiistitntinopla tle !*%-*&» tôbro

a, liberdade do navcitotfo.»
A Imprensa ¦ -..:ij «.a i-ubll*

e-.: diArlamcnto o balanço
doa países que ae pronun»
ciam a favor do Reito o cujo*númrro ao elevo hoje a 2s\
/»•-.-:-.» ii:'i-» o número res*
i.-i.n dc i!.*.';«V'H quo se colo*
cam ao lado da França o da
f. ".i • •;.! .. A conclusão
geral (s n de quo .piiMüiià a
c'i.-ra ti..».o'tiiiiúntia a o
Eílto, com a c..-iíi-*ia da pró*
j- •' personalidade c do seu
(:..*.> natta trm a temer.»

m;i ;„*.i.:: üiii.
1)0 i ii \u

KJfAiaUM, 1« (AFP) —
•*••';. a Companhia do Ca»
nal dc >--i uma sociedade
s'.•..!..'.'i.i ii# Ms ej-ipeias, o

Cgito, nacionalizando essa so*
eledade, exerceu um dos
»¦---¦» dircites dc Estado so-
bfi.-i"*;o>, — eis o pensamon*
to do governo sudanf-s, ex*
prtí-so cm declaração ofi*
ciai do MJnbtcrio do Extc-
rlor.

CQMVNlCA.nono vxuto
CAIRO, <AFP) — O

romunlcado distribuído hoje
ii tarde, nesta Capital, em
r.oma do prcí-idente da Re»¦pública Egípcia, pelo seu
rnnls chegado colaborador,
coniariíianté Aly Sabri, che*
to do seu Gabinete Pelitico,
saiici-ta critica^ da França e
(9 Gjí iírclcnha contra a
>.ai.*ior.au.. • ¦ do Canal.

U presidente Nasser fiz
distribuir b. imprensa, na
•mesma oportunidade, uma
copia do priign oitavo do
Trata***-"» Aiiglo-Efiipcio, de 27
dc julho de 195-1. f^se orti-
go indica que «os duas Par*
tes Controínntes rceonhe*
cc-ni que o rnnel Maritimo
dc ísuc'.' -que é parte inte-
gi-antc'do Egito — à via ma-

tltima do considerável im-

LAURO LEITE
LIBERTADO

Foi ontem posto cm 11»
bordado e ontem mesmo
velo protestar cm nossa
redação o operário Lauro
Leite, que foi ilagaimen-
te preso no dia li do
mês próximo findo. A pri-
süo teve lugar nas pro-
ximidades (le.sua resi*
dência, quando ó mesmo,
que é"carpinteiro da cons-
Uução civil, regressava
do trabalho. A policia, re-
vistando-o, encontrou em
seu bolso um exemplar do
Jivrb "A Teoria Marxis-
fa", de J. Stalin, e só por
esse motivo o deteve, du*
rante 16 dias.

h HOMENAGEM
A KEE.61HALD0
C;WfiLGflHTI E
tmmii lago

CONCLUSÃO DA I» PAG.
Sindicato dos * Jornalistas
Profissionais do Rio de J^-
neiro, respectivamente os
nossos confrades Herbert
Móse.3 o Luis Guimarães, e
do presidente do Clube dos
Papagaios.

Comparecerão ainda par-
lamentares de diferentes par-
tidos.

poriancla. do ponto da vitta
¦ia economia, do coménio e
da ¦ •• •! >'¦- • .i Internacional,
e exprimem a sua determl»
nsçôo de manter a Conven»
cão de !*---'. Baranllndo a
llltrrdade dc navc&açao no
Canal.»

ASSUAK
Quanto h i« ; ¦; ¦ ^--.i-l-id**--»,

para o Egito, de encarar
uma ampliação co c ¦.. ->. de
Suez e a eonttruçio da bar»
rasem de Autian, indicou:"As receitas oumcnlat&o de
ano para ano, com a ioncla*
cem dos navios que por ali
transltaH.3." Deimentlu o
comandante Sabri que os
funcionários do Canal «Ja»
mais unham »ldo constran»
fidos, de uma '- .¦• . ou dou-
ira, a permanecer em seus
putos eu a desempenhar
suas fuin.i'.! i".*-.,¦¦...•'•. o comandante
Aly Sabii, a presença de
soldados • pollcbfs armados
em torno dos escritórios da
Companhia "é simples medi*
da de vigilância, como a quea policia exerce cm t¦¦"- -
w eiltlcics «úbllcos".

A pergunta: "Aceitaria o

f-ovfmo Egípcio a pií««!nça
r*e navio* dc ,.¦-•¦¦- cos pai*
*.«.•» si-fuai/ii lo-. .Io .i..'.í! i «'-
)«UUl noa iKirttu da Com) de
iSucí?*' i- Ke*iMr,ileu o co*
i...:. i.iiuc Aty Sabri: «sim se
e**ts navios e*transclros via*
rem em ¦-1 ¦' • de boa venta»
di»". Salientou um Jornalls»
ia que a expies-A i de "boa
v-onlade*- nüo fisuia no Iíx-
to Co artleo nétlmo do Tra-
lado do ConMantinopla. Sor-
rindo, perguntou •*'*'•¦ o co-
toandonie Aly Sabri: "Bo
r.bo se irntar de viiüa de
boa vontade, que viriam tn-
lüo fazer em noisos partos
£t*-e» navios eitranfierar?"

Com c ¦-*-*- palavras, (oi
<.;*.i.«*::. n.i O CnlICVlsId.

FOSTER PÜLLES
EM LONOlit-S" 

I/5NDBEI», 1 (AFP) —
Chtc-u hoje de inanhfi a cs-
ta capital por via aérea, cam
procedência de \Va*hlngton,
o secretário dc Estrdo Nor-
te Americano John Foster
Dullcs, a fim de participar
das conversações relativas
.'. nscionalizaçSo do Canal
de Suez pelo Egito.

CaH>'í!Â.?í.QPOSTA
hVfHO.i^L AOS

JORNALISTAS DE
Sm* DE IUNUTO
" •-»»«¦¦'' 4a • • r*ji--.i

r°v4i Ndli-ílisl dOS J«*aíha
m Pwimrftmü, dosa Au
toii,* bm$e i«r(»iií4»,'(f(»*-;ii
isníes rmpirgri-te, sumei»'
am 04 Hin«iii'4i«, m Ci-iiíi»
*¦¦>'( Paríiirift. Pe\m tnipio
gsàulfíl» ..lltlil-tfpct-tSI,- ui
***• Jwã.l »l=-íiliía lin..Ml| ¦..*
KoUeiM»), pr«»»4«tiife e jo»
sé i*-»i»íl»i» («Coirrlo ds
j,?ii=M»i «ii.isiiu «ti Jun.
|4 CovernaiK-a úo riliHlirsto
•."* PrtwrittéJltM «i«- Jontüia
« I.-Uüo».

Oa i-í... cuiàiiUa da 8in<
dlí-4io jiattwniii aprrt*nta.
i..:.x wm (-viuia projnwia de

. (*(,(<* o» *alÂrtol \ifsen*
u* <= u a alega«*âo da inca»
j¦*.-'-;..i- (iiiarirvira d-»* oa*.
I.«- 

¦ -a para arcarem com o
atiintntu d» «Wí» reivtitdka-
da pçitt elatve.
AMANHA. ASSEMDLtlAS

M<tntiveram ei r»-p*e*en.
laniet, <•->.» juntali-iiat. im«i..40
n.m<* na datesa --"*• üm* en*
quanto q<-c *-*- Sm» io&o t)an»
ias «¦ iotk Podülio iiuiiti-
M-i-i. ¦»' iiiiri.iiiitf'n(e« na
e«ntrft-p*c*poata aprrücntada.

t .:i-i -. ¦ •¦'• * Hcou (ielíbeia.
do que ambos cs Sindicatos
(<¦»'.. ,-.ií.\u a, ••.-i!ibl«-ia< ge*
i.¦•» para a *ii-.-.n-."u e de-
liberação ««abre n noipo-ita e
(-- nii«¦-.•-•'-..-.ta deoaUdas na
mesa-redonda.

A diretoria de Sindicato
dos Joinalizlas Proflsnonais
está, ouis, convocando os as-
i-'«*i.:•'«.» para uma a..iem»
b!èu -"era) eitiraordinána.
que se realizará emmthá, Ia
17 horaa cm primeiro cenvo-
cHí-o « 18 lira. em secunda
e ,.-! si.-». -ií'.u. je--). com um
único ponto na ordem do dia:
i.i ,ini-(.'ia'* <.ót)re a contra»
•propcst-i patronal, de SOIí»
«.'. aumento de jalários.

^*»-«**^»^-^S»*a)*W--1l%**»»--«<^^

•¦i.;;s •-¦.'•: asutdanfii"
Está cm circulação o nu*

mero G/7 dc «Mundo Estu*
dftiitil». revista dn Unlftu In*
tcrnacional dc Estudantes.
Nesta edição, entro a Interês*
santo matéria sobre as atl*
vldadcs artísticas c cul:urais
dos estudantes de tsdo o mun»
do, encontramos duas gravu*
!.¦¦¦- do Jovem artista brasi*
lelro Hugo Mund Filho nlu*
no da Escala Nacional dc Dc-
Ias Artes.

WàWW POPULAR
FONE: 22-8518

COMPROVADA A BRUTAL PRESSÃO
AMERICANA SOBRE NOSSO PAÍS

REPÓRTER POPÉBft
lElEFQBL-22-8518

iConrlunilii da 1.» Cflclnn)
PRESSÃO

O deputado Arciier abordou
com patriotismo e coragem
o assunto. Assim, rcpttlu a
afirmaç&o de seu discurso
dc Junho, de que em mate*
ria dc energia nuclear de-
pois de agosto de 1934, o
governo brasileiro tomou dc-
liberações «em obediência a
pressão es i rangei ra*-. Acres-
centou que os documentos
contidos em seu discursoi os
quais vão publicados, na in-
tegra, na 3' página desta
edição) s&o rclaiórios secre*
tos que no entanto «corres-
pondem a notas diplonr"iras,
enviadas pia Embaixada dos
Estados Unidos ao governo
brasileiro e nflo só Incidiram
sôbrc pontos fundamentais
de nossa política atômica,
como vieram se transformar
em diretrizes para essa mes-
ma política».
JUAREZ E A EMBAIXADA

Os documentos secretos
que se transformaram em
diretriz da política atômica,
principalmente no governo
Café Filho, «surgiram pela
primeira vez — disse o ora-
dor -— com oficio do gene-
ral Juarez Távora ao chefe
do gabinente do Conselho de
Segurança Nacional».

Com efeito, o sr. Archer
procedeu à leitura desse ofi-
cio, no qual o general Távo-
ra sugere ao Conselho de Se-
gurança Nacional, com a au*
toridade de chefe da Casa
Militar da Presidência da
República, sejam os documen-
tos anônimos, e no entnnto
de visível origem america*
no, tomados como base da
«orientação geral sôbrc n po-
lltlca nacional de energia
atômica» e de esquema para
«um projeto de diretrizes»
de nossa política de energia
nuclear.

A leitura textual dessas
sugestões do general Tâvo-
ra, que assim se fazia por-
ta-voz de eminências nardas
do Departamento de Estado
junto ao Conselho 3e Segu-
rança Nacional, provocou
emoção no plenário.
POTÊNCIA ESTRANGEIRA

Não menor Impressão foi
causada pelo documento de
autoria do coronel Bettanio

•mt »---» TkVT -*•**».Ci í\ O DesAnimo. Angústia. Fobias.
\\r, frlVlPMP^ Insônia. Initabilidade. Ner-

A-T- fel -"•¦!¦ T VM v" M „n.'.mo. Ftentimento» de in-

Desânimo. Angústia. Fobias.
Irritabilidade. Ner-

vo8ismo. Sentimentos de in-
ferloridade e insegurança. Idéias de fracasso. Esgotamen-
to. Dificuldades sexuais no homem e na mulher TRATA-
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÔ-
TICOS¦_ '_  Hi li c 1* 4» IS- ni&rlumente.

Dr. J. Grabois
Membro do "Society
for the Psychologi-
cal Study of Social
Issues" - U. S. A.

RUA ÁLVARO ALVIM, 21 —

13' ANDAR - TEL.! 82.3046

CLlNICa\ PSICOLÓGICA

Guimarães, quo na qualida»
de do ciiefe do gabinete da
secretaria do Concelho dc
Segurança Nacional, dirigiu-
•se ao general Távora, então
chefe da Casa Militar io sr.
Café Filho, observando i;ue
nos documentos apresenta*
dos pelo sr. Távora como
modelo, uma potência estrnn-
gelra, a America do Norte,
fazia pressão sobre o Ura-
sll, furtava-se a dar com-
pensa-"óes em seus planos
de utilização de norsos ml*
nerols atômicos e sisti.mt.ti-
camente se orientava no sen*
tido de manter nnra r! o
monopólio das atividades es-
trangclras de energia atô-
mlcas.

APARTES
Em aparte, o sr. D.tgober*

to Sales observou que as pro-
messas americanas de ««..in-
da técnica» eram enganosas,
pois a legislação dos Esta-
dos Unidos Impõe sob pena
de morte sigilo quanto ao
resultado de pesquisas atô-
mlcas. Além disso, observou
ainda o sr. Dagoberto Sales,
vemos, através da denúncia
do sr- Acher, que uma ootòn
cia estrangeira estava de nos-
se de conhecimentos sobre
a questão de nossos mine
rals nucleares que constl-
tulam segredo para os bra-
sileiros.

COINCIDÊNCIAS
Ponto de particular Inte-

resse «lo diseurso do Sr-
Acher é constituído por uma
observação do orador, dei-
xendo claro que o Documen-
to N-* li do esquema Juarez,
«correspondeu ao acordo do
pc-quizaa de agosto de 105B».
(Forjou-se o documento N.'
1 em 1954, na épuca do sul*
cidio de Vargas, levado no
desespero pelos grupou fi-
nanceiros l n t ernaclonais).
Também frisou o orador r*ue
ao Documento N." 2 seguiu-
se sensível modificação, de
princípios norteadores de
nossa politlca de compensa-
ções. Ao N.» 3, ssguiu-se a
demksão do almirante Alva-
ro Alberto eaon' 4o abati-
dono na Alemanha ocidental,
por imposição americana, de
equipamentos atôn*.ico3 já
pagos pelo Brasil.

ORIGEM DOS
DOCUMENTOS

Novos apartes surgiram-
Tão escandalosos eram oa fa-
tos contidos nos documentos
que o Sr. Távora impingiu
ao Conselho de Segurança
Nacional como modelo de nos-
sa política de energia nuclear
que vários deputados fornui-
laram hipóteses sobre sua
origem. 0 Sr. Dagoberto Sa-
les afirmou que ninguém po-
dia desligar 03 documentos
secretos dos entendimentos
posteriores foitos entre o
governo brasileiro e o norte-
¦americano. Ei afastando
tan:bêm a hipótese de que o
Sr. Távora tivesse levado ao

:l

RADIOTELEGRAFIA
AERONÁUTICA CIVIL —MARINHA MERCANTE — SERVI-
ÇOS TERRESTRES AMADORES — Curso completo sob fiscali-
¦-ação do Governo Federal — (Decreto n' 21.011, de 22-4-1946) -
Informações, sem compromisso, das 8 às 10 e das 13 às 20 horas
— Inscrições abertas — Exame de admissão para a nova turma:

dia 10 de agosto (sexta-feira) fundada EM 1929

Ecr*AT a irnicniv ®ua^a*-'ar-cca*fi-*1 ~--*•'i»ní,ar
i3-L(UL/a\ HjUlaUil Rio — Fono: 42-8585

•fei-T"

Conselho de Segurança Na-
clonul documentos falsos, for-
Jadog à revelia da Kmbaixa*
da Americana, deixou ev-i*
dente que o chefe da Casa
Militar do Sr- Café pilho
serviu no caso d: intermedia-
rio du embaixador americano.

ARTIGO DE SCHIMIDT
No momento cm que u sr.

Acher procedia à leitura de
frases insolcntes, contidas
num dos documentos ameri-
canos de que o sr. Távora
se fêz portador, 0 sr. Sei*
xas Dória observou, ao ml-
crofone dos apartes:

— Parece até um artigo
do sr. Augusto Frederico
Scliimidt!

ALTERAÇÕES
Entre os documentoes se-

cretos e os aço.iiòs posteri*
ormente firmados, à sua ba*
se, entre os governos ameri*
canos e brasileiro, o sr. Acher
apunta niuiiiiicações e|«emis>
deliberados de tradução, sem-
pre puxando a biasa para a
sardinha dos ianques. Com-
pensações que anteriormen-
te eram solicitadas, trans-
formavum-se nos textos su-
bsequentes em simples soli-
citações, pois, segundo ob-
servação do orador, o -ge*
neral Távora entendia que
pretendíamos equipamen.os
gratuitamente», dos ameríca-
nos. «Por um caminho de
equívocos e habilidade, che*
guva o llrasll exatamente à
posição norte-americana», dis-
se o orador.

O QUE PERDEMQS
Analisando em certo tre*

cho os efeitos da proibição
americana quanto à aquisi-
Ção de equipamentos alemães,
o sr. Acher observou que tal
compra significaria, para um
pais rico em reservas de tó-
rio, a libertação no campo
da energia nuclear, com o
seu definitivo aproveitamen-
to industrial.

Mas esse aproveitamento
de nosso tório, segundo os
documentos Kemper-Távora,
poderia «ser considerado co-
mo uma ameaça potencial

à segurança dos Estados Uni-
dos e do hemisfério ociden-
tal»...

Foi o bastante para que
ficasse até hoje na Aiema-
nha ocidental o equipamen-
to que por sinal já está pa-
go nelo governo brasileiro,

«A profunda relação entre
as notas diplomáticas ameri-
cnnas e as alterações de nos-
sa política atômicas — cisse
em conclusão o orador —
dissipam quaisquer dúvidas
oue ainda possam haver sô-
bre a prnr.sãn exercida pi Jor.
Estados Unidos junto .10 Bra-
sll, no terreno da energia nu-
clear e nos lev.im fl egrteza
de que, durante todo tsse
temno, n rlin'nmncm ameri
cana estôve de parabéns e
de luto a n-wa e os interês-
ses nacionais» .

Aolau=-os nn plenário aco-
Ihernm as últimas palavras

4o orador.
REQUISIÇÕES

A Comissão de Energia
Atômica da Câmara vai con-
vocar o general Juare7 Tá-
vora a fim de que prestedeclara'ões sôhre as gva.vis-simas denúncias do denuta-
do Acher, qup n envolvem
Insofismávelmente.

Também serão requisita-
dos pela Comissão ao r*a-
marat! os documentos secre-
tos que serviram rle inode-
lo à criminosa política do
governo Café Filho em tôr-
no de nossos minerais atô-
rtjAasf*-

A C nhamoanna em March
)»<WMMW»j>w»<»jM»M»<VW»aWM»»«»*<»^^

1 úkHaSHLjiJKiUydíLèí Uiü LIGHT CRIAM i,„
mm HE !\MU A SEU JORRA
Piiiiiiíiciflii viria* eoiii.suaea nos a etoret} tio cairia, gàa o toiofonca —
Uma eoniii,«âo j4 tem candidata* h Rainha da IP — Angu à baiana

do Cinbo «Ura Folia
Oi lt.-tialti»:t Ira ,1.-., . ,,;.

p-í«4l> 40 Ijlil'... I l,i.I I. ...
uma ploriosa tradição da lu»
14 contra aa -.n-iui-i.:\..iu»
ti = : • . ..iilM «*!.*a O II <!•=!.- Í9||<
aue «i.it»iaiiit!in»'i»i«3 prática,
I.',. a lu-lll sô |i..-i !¦.!¦.:, P:,.,||.
féjl fo) firmada « 1.» iradi»
çáo, í ¦ ü.ti--in o (ol no flítuli«»
mo. 110 apoio nunca Meado
h üdPR£N8A POPCLAH,
liem fignilicativo «"• que aa
njmdni wndhtatu a liai»
iriu da IMPRENSA POPU»
1..-.!'. ne !*• " aa jovens l/a
o Lud, icnliam ohiu lança.
dat pelo Clube II de Nuvem*
bro, dos trabalhadores da
Perro CaiTll Carioca.

('-, (mbalhadorea da Llffhl,
mais uma ver. pretendem tu i-
lhar nas emtilaçdes do aju»
dirimo a seu jornal,CtíMISSOKS

OHOANIZADAS
Em quase todos os seiores

dc trabalho do Grupo Llght,
Ja existem Clubes e Comls*
sos* organizadas. Irabalhan»
1-. para cobrir as importai»»
cias que so comprometeram

Notícias dos C.ubca
BOTAFOGO — Leitorea-residente cm Ilotofoi-u, rcsol*

veram fundar um Clube, que
se chamará «Clube 1." do
Março». K comproineicram*
se a arrecadar 15 mil cru»
zeiros .•!!•• o fim da camiia*
nha, dos quais 2 mil ate o
dia 5.

? *?
ESPERANÇA - O Clube

Ubirojara. da Fábrica dc Te*
cldos Esperança, de Sito Cris*
tovoo. trouxe ontem a nos-
ca redação a Importância tle
100 cruzeiros: ia. contribui*
cao. Seus Integrantes pro*
. . '1 i.nn conseguir -1.1530cru*
zeiros nos tr(*s meses.

ABOLIÇÃO — Um grupa
de omigos da IMPRENSA
POPULAR, residentes da
Abolição, transformou-se no
«Clube da Abolição de Aju-
da à IP». E iniciou brilhan*
temente suas atividades, tra*
zendo h nossa redação nada
menos de 1.000 cruzeiros.

a airuradar o que tüo es se*
guJnteii c»m»»»»»» «II de N«*
vcitíbro; !W mil erti.«ir«*i
Cfimtií.io Jiilim noi-emberg.
SJ mil rnií-eii ••.-.• Clube XV
da Nuvembro, 31 mil mrMii
1. . Clube 11 de Maio (Teto»
f..iil«*rt(, t>0 mil «iii.-i-ii»-»*
Clube Lira Felis IFábrica do
Qttl) ÍM mil iTuzeiroi, Hena
1. 11. ... m.,1.!. , , ¦ 1.,;=!..|ii.-:«.-
ramtW tm. • a arreradar,
at-i o 1 ;•-..... dia cinco, 10
pur cento das referidas quan-
lia»,

A 1 • .... ¦¦. 31 de Novem*
bro JA começou a Irabulhar,
J. ontem trouxe .'« nossa re»
ilação quatro quilos «• «i.i*
«enios gramas do clitim*
1 « maierlal lmprcsc...dl»
vel a confecção do um ..or»
nal. -j

FESTA COM ANOO
A BAIANA

O clube Ura Folie, doa
tntbalhadori"» da Fábrica do
Gás pede-nos publicar a cc-
gulntc nota:

«Convldnmoi V. S. a com-
narecer a Rua da Glória, ú-
mero 30. próximo a E»laçflo
de Caxias, no dia rü de
i**rô-i«» corrente, quando «fe»
f-eceremos im nu;**. A cia*
na aos amlftos da IMPREN*
SA POPULAR .

E" o seguinte o pror,rr.ma
da festo: as 0 horas, diver»
r«3?s para os Jovens ató 11
anos; 12 horas: almoço no
som de música; 12.30 lioras:
pro-rrrtma de calouros »'t«S

•
.!r.•.•...•..¦•.;'. já Cobria
nCotndelOPorCento

ótjma notlcja chega-nos do
Jacarc-pagu-i: a Comissão,
local acaba de cobrir os 10Co
do compromisso assumido pa*
ra ui-.:, meses da campanha-
E Isso no primeiro dia dc*
pois do lançamento oficial
da Campanha dos 20 Milhócs.
E' i-em dúvida um bom Inl*
cio, um maqnlíico exemplo
às demais Comlssóes.

Npssos agradecimentos e
tambám nossos parabéns nos
leitores e amigos do Jacaré-
paguà.

«O ano», em tr#* categorias,
com valiosos premi*; }i30
horas: apreieniaçio das ean*
.r. ..«:..*. a i.i..-. da ii-; 15
ho-TUi animaito »•-;.-.»» com
variai siirprei-a»; 17.-4*5» -to*
rat»; Eitcenamento.

oa Sugestão
Um ajudUta de ¦• ¦.. s

!.».* uma suieitâo. >¦>.«(.
lifr-RCNSA ropüUH s
(aça um cmupmii para *» 1
que queiram coatitistir *¦ {
pur i|uat'|uer rasAo, e.t
h,i>mn ir a redação, > |leiior pr-sencherís o tw %
pon, fnK-ciiuia nuiuí 1 |enderèjo e seria penerim mente visllido poi I
um membro dê C«»nlf»ae I
Nacional ou laçai,

A lugestSa í Irtiet-íj \
sante e vameu e«tutU i«. \

Pmulhées cria¥comissôes
e participam da campanha

*\*»***w*^<*^^s^.**^<***r*s**»»t

As leitoras Aurora Rmlri-
1: Juraci Magalhães. Ma*
ria Dias, Lúcia Llnt e Zora
do :''-!*...1. ii-•: i.-i.ir-, em Co*

1 . ..1 11..1 ....•„!... ....mvse
que acabam de se constituir
em Comlnslio, qua recelHT.»

o nome da heroina «Anttelina
Gonçalves», para ajudar a
rampanha do m-qu!ti.imento
da IMPRENSA POPULAR.

«Assumimos o compromls»
ao de arrecadar cm 3 meses
120 mil cruzeiros. E ato o

fróxlmo 
dia 3, enviaremos A

IMPRENSA POPULAR n
Importância do 12 mil entrei»
ros».

Um outro grupo de senho»
ras resolveu fundar a tCo*
mi •- 1.1 27 de Fevereiro». Por
enquanto, com sete Inicgvan*
tes apenas. Mas todas entu»
slásilcns, dispostas a fazer
da IMPRENSA POPULAR
um grande jornal. Ja claltú-

11. um plano dc traba*
lho: in... um i.i.ir sócios iia*
ia a ACAID; , uai* conhe*
tidos para obter contribui-
çoes; promover um espeta*
cuia teatral para crianças;
vender quadros pintados por
um amigo da IP; sortear um
alfincnic dc ouro ofertado
por uma do suas amigas;
vender broches e brinco-*
«feriados por um amigo da
IP. A Comissão 27 de Fcve-
retro pretende, nos tr»as me*
ses da campanha, conseguir
10 mil cruzeiros, 10 por cen*
to dos quais ató o próximodia 5.

Além da ajuda financeira
prometida, outra preciosa co.
laboração oferece à nosso
Jornal a Comissão 27 de Fe*

ti***"*** *-*¦**•¦ «**¦-*»» **"**i **¦-** ¦¦iin»|-*i1>*r»j>j_i \

verelro! suBcnflei sobre a
melhoria de noua notlril-
lio. Assim * que ditem:

«Gottariamot que publl-
cassem matérias de inti-r-H*-
ee feminino, especial mente
para donas de caia, tait co.
mo moldes, rvctltas dr do
res e conselhos domes; h- 1,
Seria bom que publleassem
historietas Instrutivas em

quadrinhos, para qu nossos H
lhos deUassem de ler esta
literatura malsâ, este vene*
no em quadrinhos, os «gt
bis». E" o que'estamos pio
curando fazer na seç.to te
1..o..'..... quo publicamoi «V
das as quintas-feiras. Uoi.s
é dia.

Jovens Cumpriim o
Primeira Compromisso

Com o entusiasmo i-ar-icte*
ristlco dns i»oc*\s que sabem
o qtii> ileiajam, çs lntn;tan
tes do licpartair.cnto Juvc-
nil da companha JA. cobri-
iam os U>'.í do compromiíso
a-,»uni(do paia os trdj meses.
E' um notável feito dos mó-
çüs. quo ...-1 .1-=.. um twlo
t'*»empla a iodos o», ajudístai.
Ató o final da campanha,
04 jovens pretendem contri-
bulr coro 20 mil cruzeiro»
para a IMPKjiNSA POPU-
LA li. Si luantivcrero o rit-
mo com que começaram ul-
trapsssarão de muito o to-
tal prometido.

Pagamento dos Trabalhadores cm
Carris a Partir de Scgunda-Feira

(Coni-liiüilo 1I.1 l,| PAcirin)
rom, diante disto, aguardar
o prometido inicio do paga-
mento.
DE QUALQUER MANEIRA

O sr. João Goulart ouviu,
durante a assembléia, nume-
rosas reivindicações que
lhes foram apresentadas pe-
los trabalhadores presentes.
O presidente e o tesoureiro
do Sindicato dos Motoristas,
também presentes, informa-
ram-lhe da recusa das em-
presas de ônibus em pagar
o aumento de salários, ou-
vindo em resposta a afirma-
tiva de que «:esta questão se-
rá resolvida de qualquer ma-
neira e rapidamente». A DI-
retoria do Sindicato de Car-
ri3 por sua vez levantou a
reivindicação de desmem-
bramento da Caixa única,
para o que já está em pre-
paração um memorial dos
sete sindicatos do grupo
Light a ser enviado ao pre-
sidente da República. E o
representante do Sindicato
Carris de São Paulo encare-
ceu a necessidade de serem
readmitidos os 600 trabalha-
dores da C.M.T.C, demitidos
arbitrariamente durante a
última greve. O sr. João
Goulart prometeu estudar
«o assunto e tomar medidas
para resolvê-lo.»

Outro Importante assunto
levantado na assembléia
foi a revoltante demissão do
trabalhador Eliseu Alves de
Oliveira, por ter atendido a
uma requislçüo do seu Sin-
dicato, ato praticado pela
Llght em flagrante violação

à Consolidação das Leis do
Trabalho. O Sr. JoãD Goulart
pediu que o Departamento
Jurídico do Sindicato lhe
fornece materiais para
estudar o assunto.

A ASSEMBLÉIA
Compareceram à assem*

bléia cerca de mil trabalha-
áoics. Também e:mparece-
ram, além do vice-presiden-
te dn República, o deputado
Benjamim Farah, o diretor
do D.N.T., o presidente e o
tesoureiro do Sindicato d3
moioristas, representantes
da União Nacional dos Estu*
dantes e um representante
do Sindicato do<? rabalhado-
ros cm carrls de S. Paulo.

Até agora em que encer-
ramos os trabalhos desta
edição, continuava a impor-
tante reunião d:s trabalha-
dores em carris urbanos.

TRAMADO PARA HOJE
DO LEITE

o tnbelamcnto junto aos frl-
gorificos estrangeiros e à
fonte de produção (boi cm
pé).

PAO
A fiscalização da COFAP

autuou, ontem, 56 panifica*
dores por majorarem os pre*
ços do pão popular, por fran*
do, estorvo e fal;a de tabe-
Ia afixada em pontos visíveis
pulos fregueses. Os estabele*
cimentos autuados são em
sua maioria reicidentes.

Os tatos provam cada vez
mais as nossas afirmações de
que a solução é a revogação
da portaria do cel. Mindelo,
que permite a fraude, d.vas-
sa na escritas dos moinhos,
ao lado de severa fiscaliza*
ção. Do contrário, prossegui-
rão os donos de padaria na
manobra anti-Dopular de
fabricar «-.pão Mindelo».

(d,iu hi:i„ da I.i l'.'.-.lii;ii

preços tabelados para a car-
ne, dc 31 cruzeiros a de pri-
meira e 24 cruzeiros a do
segunda. O autor da medi-
da de baratamento, secreta-
rio da agricultura da PDF,
sr. Pontes Romero. o fim da
apurar alguns detalhes téc-
nicos, preferiu o adiamento,
pois estará hoje à tardo
acompanhado dos vereadores
Osmar Resende e Couto do
Sousa no Mercadinhn do
Emergência da Av. Prcs.
Vargas, apreciando a desns*
sa de um bovino.

Trata-se de mais uma me-
dlda do sr. Fontes Romero
que deve ser aplaudida, sen-
do porém de desejar que r.âo
seja mais uma vez adindo
o barateamento e que a Se-
cretaria rle Agricultura in*
sista junto á COFAP' para

UNIDOS OS SINDICATOS EM TODO 0 PAÍS
PARA DEFENDER 0 NOVO SALÃUO-MtNIMO

»íí?*-'i?5» ríí WSâiS?

.ÉÉMÜÉ
DEBATE SOBRE A

CARESTIA AMAi-HÃ,
M UME, ÀS 19,30 H,

(Cono)us&o da Í.t Pilfiliia)
fazer seu tabe'.amento. Os
dirigentes sindicais pedirão
à comissão que seja traçado
um plano em defesa do sa-
lário-mínimo.
ENTREGA DO MEMORIAL

AO PREFEITO
Está previito também pa-

ra amanhã, à tarde, uma vi-
sita no Sr. Negrão de Lima,
quando a comissão perma-
nente fará entrega ao pre-
feito dos milhares de assina*
turas col'da5 pelos estudan-
tes, dirigentes sindicais e
dona de casa, contra o au-
mento dos ônibus e a eleva-
çSi de preços em geral.
MESA RED-ONDA NA

CÂMARA MUNICIPAL
O presidente da Cnmi:-*s*lo

de Viação da Câmara Muni-
cipal, vereador Valdemar
Viana, es!á convidando tô.
dos cs Interessados a comr>a-
rererem ao debate que se á
realçado na R."Ia da comls
são que pre.Mde, às 18 horas
próximo dia 8. Para discutir
a questão do pretendido au-
mento nas tarifas dos ônibus
estarão reunidos represem-
tantes da Comissão Perma.
nente Contra a Carestia, tra-
balhadores rodoviários, do-
nos de ônibus, técnicos da
Preífiltura, vereadores, etc

CONCLUSÃO DA 1» PAG.
avistou-se com o ministro
Parsifal Barroso, dando co-
nhecimento das decisões
adotadas pelos lideres tra*
balhadores.

O Ministro do Trabalho
afirmou que o governo tor*
naria públicas hoje as me*
didns de defesa do novo sa*
lário-minimo junto ao Su*
premo Tribunal Federal. E
que solicitará ao deputado
Fernando Ferrari, líder do
PTB, um pedido de urgên-
cia para o projeto de lei que
revogo o decreto 9.070 ,

Interpelado pelos dirigen-
tes sindicais paulistas sobre
a tentativa dos produtores
de leite de tentar aumentar
seu preço em São Paulo,
afirmou o sr. Parsifal Bar-
roso, que, neste caso, o go-
vfirno importaria leite em
pó da Dinamarca para ven-
dê-lo a preços mais baixos.
Disse ainda que o governo
autorizará a nomeação de

30 trabalhadores, -ridicados
pelos Sindicatos, para inte*
grarem o setor de fiscaliza*
ção da COAP de São Paulo,

Na ocas'ão. o deputado
Frota Moreira revelou oue a
bancada federal do PTP * ea-
lizará uma reunião para de-
bater o decreto 9.070 e sua
revogação.

A Comissão Coordenadora
Regional do Distrito Federal
já está constituída. Ela ó in-
tegrada pe^s mesmos diri-
gentes sindicais que faziam
parte da Cominsão de Defe-
sa do Salário-MInimo. E .*eus
representantes da Comissão
Nacional são os srs. Erlco
Figueiredo Alvares, presiden-
te da Federor-ão Nacional 'os
Gráficos, Aleino Horácfo da
Costa, prpsidente da Fe-
deração Nacional dos
Hoteleiros e Benedito Cer
queira. prps'dr*nte dn Sindi-
cato dns Metalúrgicos.

Para rpprrrpntar Sãn Pau-
lo. fnrnm Indicados os srs.
Luiz Menossl. da Federação

Vm& fiÜÍR GANHAR

r.C«.,^-,e,»b,ufi*e!- t,T10 americano
Cra 200.00 u Jogo. Calca lio puroUnho fln Inç-liV-i a Cr$ 500,(11). OU-ça Knkl Floriano Nova América
a Cr** 250.01). Rua da Alfflnriepa
.-i?..-*t-íí andar. Rua Vinte deAbril 7 loja. Atendemos pelo Ra-embolso.

da Construção e Mobiliário,
Luiz Tenório de _.ima, do
Sindicato de Laticínios e
Manoel Lourenço, do Si..di-
cato dos Contramestres Tcx-
tels. Seus nomes serão sub-
metidos à ratificação do Pac-

to de Unidade, hoje à noite,
em reunião que contará jom
a presença de uma delega-
ção carioca, integrada por re-
presentantes dos metalúrgi-
cos, hoteleiros, têxteis e dos
estudantes.

Política Externa Independente
— Reclama o Interesse do País
CONCLUSÃO DA 1» PAG.

sejamos sinceramente, es-
treltar nossas relações, so-
bretudo comerciais, com os
Estados Unidos, mas, para
isso, deles exigimos um tra-
tamento de igual para igual.

«ESTAMOS PERDENDO
EXCELENTKS MERCADOS»

Nosso entrevistado faz, a
seguir, uma série de consi-
derações em torno do pan-
americanlsmo, sustentanoo, a
seu modo, a conveniência de
o Canadá participar das reu-
niões dos chefes de Estado
do Continente, e afirma:

— O desejo que tenho de
uma aproximação cada vez
maior entre as nações dês-
te hemisfério não exclui o
reconhecimento de que deve-
mos ampliar nossas relações
a outros povos de todos os
pontos do mundo. Nesse
sentido, julgo oportuno e ne-
cessário para o Brasil o es-
tabelecimento de relações
normais -- comerciais, diplo-
máticas e culturais — com
todos os paises socialistas,
inclusive a União Soviética
e a República Popular da
China. Com o isolamento
que mantemos, no que to-
ca a essas nações, estamos,
evidentemente, perdendo ex-
celentes mercados, em pro-veito de intermediários quelhes revendem nossos pro-dutos. Deixamos, assim, pa-ra outros, lucros e vanta-
gens que poderiam, muito
bem, aliviar nossa situação
econômica, cuja gravidade
se acentua a cada dia, porculpa, em larga escala, de
uma politlca internacional
vesga.

A CARTA DE VARGAS
Ao fim de sua entrevista o

deputado Chagas Rodrigues,
a uma pergunta do repórter,**?m<l*now oasa vgm&a&& a

onda entreguista que se tem.
avolumado iiltinian-cnte. c*n
diversos círculos cabidamen-
ta comprometidos com Os in-
tsrês,:es da trustes estran-
geiro**.— De nossa parte — afir-
nioii — contiiin-.mos cada
vez ir.aig identificados cora
os princípios naclonaüetas
de G"túlio Varga,;, consub-
taclados em sua célebre car-
ta-dcnúncla e testamen*
to político. Sua bandeira não
cairá de nossas mãos.

DlliKTOH :
PEDRO MOTTA LIMA
Redação e Admlnlstr-idlo
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cahm^âSws^^ DECUMCM BE PRINCÍPIOS DO
XIXCONGRESSO J)E ESTUDANTESAO PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA

0tZ^**?Arn^9^Un*m «í°río«« partido eujo exemplo e
exiieriêitcla Mfflpre Iniplrarun ou
comuniwtttti do mundo inteiro, cuja»
vitória» modificam profundamente a
altuaç&o do mundo — Estreita e in-
defeetível Holtdariedade entre o Par-
tido Comunista Francês e o Partido

Comunista da Unilo Soviética

ti < ..ll_ír»*-il -1.1'i.ti.tl |."l iii.4i.ltiil.l_.l- _ mr»,
,,_«.n diiisid» a» 1'nrildt» < «nn«.t.Uu da i ma.. So

I ivii"». «tájo leil» ínir.ral .Uni..» * *--*-uli .,,,
njuUitâo Aitrln úe il/ffia_ull4ll

«O XIV Confin-»**» d» Partida i omOBMl
; |.««.«a i-*i.rlnn* "in r*|.ir«i»o» -_•_..•-. iii-rm.,.

_„ i .miíiií <vniral do l'»riWu ('umiinUI* da fnlâu
¦._»«,, ii«a p«»r «na «>aiid»ç*o fimlrriial e pelou -,.-„,

j i«n*» miiUlíMiaa,
. mMMftn «to i ««luiit- «nu»»! do r_ni.i«i

| ......««i.ia da t'nWo Üml-MIra, a tirr»nir_ de «^u»
itrpn-tenlWtM pela prlniflra v«*i mii m,•.*.«.-, ii_
, .ii,,.» . li >!!<>« tu -" « iiiiiiiiUtl.il' dn «animotla Sus

' 
fa- > i um a, ..llilili.i ttilll O lual» vtvu «-iilii-.t_-.iiii.

(m-Io COOfTMMa «"«Ja llll|wrtttnrla tiilrina. limai

| ,.r-, rimam P a.e*>U«Ula,
fl !•'.!¦. t "iniliilila 1'ralitra não _r*.t-t_ 0 lt.»

1 . ¦« «iamal» a mia vonlade Ae autetrurar • retn>
.,._.. na.ittnal da frança e aua llit«-ll«latl.- _>. fiTait-

i ,ir» ira.ll'-- i. v«.iti.li.itali»» e narlonala d.- «eu'' 
,«...'. dn emi-enho em ...n militar ImeaMintemen

> *. .» Uço» rntre im Partido» Comunista» lrina«>*

K rifei* eaplrlto «j«* o XIV CiwsrrMO reatar
ma itiuitn parlirulaniirnle _ ealreila «• ü«ií«-ia--f-it*
V.I Mlll.lal|..l4ll. .1,11. O l'..lll.l.. I ..111.1!.I.l.v I i-.ii
et* e o 1'atn.l,. foiuiinUlft da l'nlâu Ho»télira, o
Kl.,tl.n«. l'„iil.l.. «uju enempio e e,$n-rií*nrla mn

» pai. I- «¦' '•- «**> 1*0** ,1r «"¦•"¦"¦¦- '¦''•• n '»
-,.i .1..1-- pu»i4

da ...i.....M'i--- ••» "•'¦-••¦¦ ¦•«•• ¦• • «Ia i ¦-.««¦ -> 
j

Mudaram •¦•••> '••«.•'* " ««aiifiMa ..«....«.: ^'.- «ie f
.1-14-, .pi. IM» altntHHI, H*» >..(lVr.í4,.i *. r 1.1 Ir .** |
rrlirrxrfilanle* de .....i«i d«'i» f4HI.I.». »-'.l..r u -
. ..i.jiii.i.. tUa rjui**»**"-» rolwrada* i«.u XX t ««ere* {
»u tio iuui-i-¦ (<*4iiiittUia A* i .. .... •-¦¦>i.«. .. .
• ...Ia.1-li.ritl.' vi-'' a li-.ri-,'.1 a !• 4» 1,, ,, |a|rr
liara rmtWai- a unldad» da rU»«*> operürta na luta
|m-1a \m*. a lOTMOnMa-a '• ««laliainu, O XIV fun-
srr*»o ntllftr* «nn rr»«"rva» *-»i» MU e natural

itn.i.U.1,- de . ii ai
(I XIV OOBgTMM do Partido CumuiiUla ifmn

a... dr-wja ne, farildú • ..mt.ui-.i4 da Intio $-#¦
\|rlim, n liattH. t>» lial.all.i.1.. . -, r a 1,-1 ., a. t..
v..i .14 I llii "i" '•""- «a«U \rt iu_i, drtiidVOtt na í
r,iin,_._.. a., emiiuniamo. na etctat^it rtintlima {
de »ri» nhel dr »(4a e de aua Brando rtttitira. no |.i(...._.. |w»»i«*eni!He t» r«.titi!.i que rratiiam h

m DEFESA I>A8 LIBERA DE 8 DF^ÍOCRATiCAft, VELA (OO-
PEEACAOPACIFIOAENTUKOS f»AfHKS • PELA REFORMA
AGRARIA, EM DEFESA 1UN M INÍRKiS ATÓMHOS E PELO
RfONOPÔUO ESTATAL Dü PETRÓLEO • RBDUGXO »>AS
DESPEJAM .MILITARES EM UENEFIC10 DA EDUCAÇÃO B

OBRAS CIVIS

pre iriaplrarani •¦-. MimunUta* do mumtu Inteiro, /rente du rani|io do •>.» i.-.u-;. ... a mrifio «ta dia
o 1'arlldti «jiif. nn prluirlro luear e aiwJnho diiran
te mullu teuifMi, alwlu 01 iaiiilnliu«a Au walalUinu.
u f.vriíi!.. rulaa vlldrla» mudlfli-aiu ptnfundaiuni-
te a attuaçAu du mtindu e rrtam atulni para nua
prOprttw ROTU |M.%»llillltl».tr» r uma eerletu* ».re»

M
i« aua unidade itlnilAglt-a «Atire a b*ae pr«.\ ».U doa
tirimllilu*. maraliiaalriilnlataa, è«te« lru...a e «vai» rida .l«- %ltdrla.
uiilitad** que *ün uma rondou rau-nrial de \1tA- A MiUdarledade /• BOMM duU 1'artldo» Ir
ti» na luta p«da na», fielo aorlallamo, nilua rontribiilrá |K afOMOUflU par» conMdldar

Irnii,, iiiirrita. I..I.--I e da ti-
alva tt k 1 ¦" i ¦ - * f""' !" « •¦uni" • i.i da 1'itian .

l.ivl. II. a, l.ll-.a.U .1 . Ii-|tf Um j ,. 1 l-.iadu Pi-
ternariunal!

Viva ¦>< «i (tHiitlA rmtral IrnlnUla!
Vh» a riritii wnl«ade .1..- ,....... ,..,..,.., í

e du povo da Kraitc*.
\iv» o ...iiiiiiii*!!...:

, .-yj.-. „**»)t>*-«ii'«i*i-/*a-Ww«*****-t>*i*1 ^t**M«aii^--*a*^^*. ^s.-^^^^*^« »|^l^l^•V^^^Va^lV»^^^*^^V^<«»^V *aa*a^«'**^*'t^l,^t^i^wa»i|,*aa-a]*M *^v^%i-^w^^^«af**ai^»»vv*a#

a? A MfUfaltfl a «tr. laia
ei,, «ir pnndpl«-$ do XIX
tViigfr--,» Nâfiuital ip? Rstti-
liaiite», aprovada por -mi'
nl mi «Ia a _ pelo eomlãnâo
Poiiliw.

<0, Unívírtitàrloa Prasl-
leiroa, feunidoa no «*« NIX
f,.ii_f. s:.» Nacional, nortra-
d_s -:.:.¦.. ,!.«..¦.!!•,« s do Oii*-'
to «? ita Mural e jnvocamlo
a ;¦:'.•.- ll# l»rll-

Cunaiderando o momento
i-.i-i.--ii... — aoctai quD ,«.i
Vf*»amo», t» em faea* 4aa Iu-
i.v- ita luvftttud. « i. prol do
.•in»i.' !r.iit'..-i'.i.. dn «tandic*-»
wini- .¦ eom a a dienl-
dadp humana.

Documentário da Entrega e Traição
Provas do Assalto Ianque ao Brasil

O» vergonhosos acordos atômicos com os Estados Unidos — Os documentos alterados por Junrez Távora para servir nos interesses
norte-americanos — Irrefutáveis provas da dominação colonial imposta jiela am eaça até do empregi

COMPLETANDO 
n noa-

*.i rfportauem aólirt* o
momentoso dlicurso pro*
ríuncíãdo na «'«tfio «lt: on*
!ff»i da CAmara do* Deputa*
-u>*. pelo sr. Renato Archer,
repreientnnte du M ir-mi- -<•
na bancada do PSD., publl*
c.imoa a sesulr on trechos
.Ju* documentos «ecretda tor»
satle». públicos pelo orador.

ontio si-xurxo im
C0.NSKI.II0 DE

SEOUBANÇA NAC
Trecho do ollclo secreto n.

1.017, de iS-U-54, do coronel
Joié Lula Bettamlo Guima*
r.'««'i, • '«¦ do Gabinete da
Swrctaria do Conselho de
Segurança Nacional, caraetc*
niando os quatro documen-
tos americanos, enviados ao<>n. .Tuareí Távora. então
«heíe da Casa Militar do sr.•""ai. Filho, ocupante do Ca-'*ie. o .ecretário-geral do
'"onselho de Segurança Na-
clonal:

O de-curaento secreto n» 1* uma minuta de acordo a
aer assinado entre o Brasil
e os Estados Unidos, para o
desenvolvimento de am pro-
/trama conjunto de p.i-.qui*
sas de minerais atômicos,
válido por três ano*. Está
datado de 9 de março ie 1954,
mas nSo existe, lio documen-
to, qualquer Indicação de que
o mesmo tenha chegado a se
transformar em Instrumento
diplomático entre os dois pai*
ses. O documento secreto n»" é uma nota expositiva des* '
tlnacU. ao que parei-*, _ con-
firmar entendimentos verbais
havidos entre um represen*
tante brasileiro e outro nor*
te-amerleano, ambos nao
identificados no texto do db*
cumento. Tanto quanto so
pode depreender, seta pelo
documento em si. scia o vis*
ta do que mais existe sô*
bre o assunto, no arquivo
!esta Secretaria, somos leva-
'los a supor oue o reoresen*
tante brasileiro era o sr.
Almirante Álvaro Alberto. O .
documento secreto «¦* 3 ó
uma síntese retrospectiva
dos entendimentos tinvidos
entre o Brasil e os Estados
Unidos, feito por um elemen-
to norte-americano nâo iden-
tificado. Neste documento, fa*
zem-se criticas bastante acer-
has à atuação do sr. Almi-
rant. Álvaro Alberto, pro-
tnira-se pôr em destarute as
'íficuldades oue o Brasil en*

• nntrfiría caso desejasse em-
iirepnder. nor si. um projrra*
rna de rner"'.* Btomirn o. fi-
r.a'i-pn*p, afirma-se a Inope-
!'"'.rir'n dos ór^ão?: bra*-'Vros
usados ao assunto e Insl-
nuam-se nossíveis sancfips no
Brasil, caso o mesmo enve*
rede om caminhos considera*
.los Ininrlo.-iO'? (ma traduoSo)
aas infpT-ísse-í nortc-am«"-vlcn-
nos. O documento secreto n'
4 é uma cônla de carta cm
que nSo consta nem o iestl-
natârio, nem o signatário,
mas na aual anos cons'dera*
ç«5es muito desairosas aos en-
•ewVmentos havidos entre o
sr. Álvaro Alberto e sábios
«> entidpdo-. puropêlas, volta*
¦se a insinuar represálias
contra o Brasil».

5 2.2 — Desde 19H1. os
Estado-: TTnidos vêm tentan-
rio np«"opiar um acordo com
ri R^asil. rpfprpnte a um nro*
2rama conlunto de energia
stomlpa mas semore pro-
curando furtar-se a conces-
são di«- comnensarôes 1ulp;a*
Ias Imnrescindlvois pelo Bra-
sll, como retribuído ao for-
necimento de minerais atô-
micos brasileiros. Por outro
lado. os representante* dos
Estados Unidos têm. siste*
máticamente, orientado ar ne-
çoclaeôes no sentido dp as-
segurarem, para seu pr.is. o
monopólio d^s atividades es-
ttáhgelràs sôlire energia atô*
mica. no Brasil, como se po-
le aauilatar pela leitura dos

documentos secretos n»1 2,3
e -1, anexos, e dp acordo com
a «nota e x p o s i 11 v a?, que
''onstitui o dorumento secre-
io n* 2, procuraram conse*

Qreve do Alumínio
nos EE.UU.

NOVA IORQUE, 1 (AFP)
— Começou pouco depois ,da"neia noite a greve da in-
áústria do alumínio. Essa gre*ve interessa em princípio *
<4.500 operários emprega-
íos pelas duas maiores so-
cledades nortp-arnericanas.
ALCOA (Alum Company oi
America) e a Reynolds Me-
W «Coaipany,

Riilr o n*.sentlmento do Bra*
«II para quo entidades orne-
rícanas realizassem ifònvê*
nlos de compra o venda» com
particulares brasileiros parn
aquisição de minérios pnKlu.tl-
dos no Brasil, o que constitui*
:ia flagrante repúdio do prl.id*
pio dns negociações <G«vPr-
no a Govónio». que esta Se*
crctarla-Gcral considera lun*
nnmentah.
A <VOZ 00 DONO> is'OS l
DOCUMENTOS SECRETOS

fistes os trechos apresen*
tados, dos quatro documen*
tos de evidente origem de
Washington, nos quais sur-
gem as revelações de espan-
losa gTavidade no que toca
aos métodos de imposição
e ameaça utilizados pelo Im-
perlaliirao norte-americano
cora a conivência, no caso,
do sr. Juarez Távora. para
extorquir do governo brasi*
leiro os privilégios exigidos
pelos monopólios atômicos
ianques:

DOCUMENTO SECRE-
TO N* 1 — Tratado de Pes-
quisas Minerais, datado de

de março de 1954. cujo
texto anexamos a este dis*
curso.

Ao tempo do exposição do
Cel. Bettamlo. nSo se trans*
formara, ainda, o Documen*
10 Secreto n* 1 em instni-
mento diplomático entre o
Brasil e os Estados Unidos.
Mais tarde, porém. »m agôs-
to de 1955, o à sua fiel ima*
gem, firmaríamos com os
norte-americanos o acordo de
pesquisas. E' fácil, Senhor
Presidente, constatar-se de
imediato, com a simples lei*
tura do texto do acordo, o
que nos tem o mesmo de ai-
tamente prejudicial. Veja-
mos:

1) Adota, preliminarmen-
te, o principio tático que
presidiu à criacáo da CEME,
da formacSo de órgãos para*
lelos. a fim de subtrair ao
controle dos já existentes,
as der'sões de sua competên*
cia privativa.

O acordo de aeôsto de 1955
retirou ao Conselho Nacional
de Pesouisas e do Departa-
mento Nacional de Produção
Mineral o planejamento e ad-
minlstraçSo do programa de
pesquisas de minerais radioa*
tivos. passando-o ás mlor. de
um grupo misto brasille-ame*
ricano.

2-) D.i aos Estados Unidos
o tnononólio dn pesquisa e
restringe pr.ta à, do urânio,
av"-ir'onondo a do tórib. tam-
bem de nosso interesse •fim*
fomentai. Bastaria esta ex-
rli.são para mostrar que o
Interesse preponderante não
era do Brasil;

3) Entrega a um eventual
comprador o conhecimento
exclusivo de nossas reservas
dp minerais uraníferos:

41 Tmolica. como imolicou
efetivamente, na paralisa-'
cão das atividades de neuoui*
sas geológicas; inclusive nas'nue'vinham 

sendo executa*
das Pelo Conselho Nacional
de Pesquisas;

ÍA Reconhece, por absurdo
que seia, a incapacidade de
o Brasil realizar, com re-
cursos prónrios. a pesriuisa
de seus minerais radioati-
vos. contrariamente à con-
clusão a oue chegou o .fro-
fessor Minin^er. geólotro do
Conselho dp Energia Atômi-
ca dos Estados TTnidos, na
Conferência d" Genebra (leia-
•se o vol n' 6. pag. 815 dos
«Proceedings» daquela Con*
ferência).

O DÍICUMENTO SECRE-
TO N. 2, cuio texto anexa-
remos em final), traduz o
que os Estados Unidos esta-
vam interessados em impor*
tar do Brasil no tocante a
matérias-primas atômicas e
o que estavam dispostos a
darmos em compensação.
Salienta, expresamente, o
documento em questão que
«o Govêrng americano dese-
ja comnrar minérios em bru*
1o do Brasil em troca do que
se propõe dar acesso a in-
formações técnicas no cam-
po da tecnologia de labora-
tórlo, informações técnicas
de caráter nSo-mllitar, assis-
téncia técnica, criacáo de ór-
gáos de consulta, e, mediaq-
te acordos mutuamente sa*
tlsfatórios, a previsfto de
treinamento de cientistas no
campo da energia nuclear.>
A posiçáo brasileira neste
assunto, até entáo defendida
pelo Conselho Nacional de
Pesquisas, o Estado-Malor
das Forças Armadas e o
Conselho de 'Segurança Na-
elonal, como todos sabem.

provi
its radicalmente dlvcrsn, re*
pousando, como repousava,
nu obediência n um principioitivi ¦!!¦•.' i .i da_ compensa'
çôes rapcclllniü para pcrnils*
afto do exporinç.1o, cujo tex-
to rra o seguinte:

b) auxilio técnico «.« fael-
lidados de aquisição de equi-
pamentos o materiais para
que se estude, projete, mon-
te e faça funcionar no pais
reatores nucleares;

c) auxilio técnico e fael*
lidados de aquisição de equi*
pamentos e materiais paratratamento químico de mo-
nazlta, inclusive a obtenção
de sais puros de tórlo e ter-
ras raras.

E* íácll perceber-se que en*
tre a posição brasileira e a
americana existia uma im*
portanüsslma diferença: nós
pretendíamos equipamentos,
isto é, facilidades para ad*
quíri-los; ôles, umiiavamse
ao auxulo técnico g.nenco,
de iu-...,..¦•¦!,., e consultas.
Mas, sennor Presiueme, aié
ao Governo Caie J-uno o
Brasil ii i.i ii.«- .¦ ue pe sua
posição, (.uanüo tia cxposl-
ção do Cei. j_euam.o a queante;, aluuimos, lena por so* *
licitação do gcncrai Juarez
Távora, ja a íuz do documen*
to n. 2,"ora em considera*
Ção, nota-se, todavia, uma
significativa muaança de re-
dação no texto tradicional,
que regula as nossas exlgén*
cias de compensação, à ex*
portação de nossos minerais
atômicos,

A lis. 7 daquela exposição
(doe. secreto 1.010, íetra e,
pode ser lido: «Sempre que,em virtude desses entendi-
mentos, o Brasil se obrigar
a fornecer minerais atòmi-
cos, a compensação a ser exi*
gida deverá abranger, além
da inuenizaçâo pecuniária, o
fornecimento de cquipamen-
tos e facilidades para o trei-
namento de técnicos c cien-
tistas brasileiros.>

O simples confronto dos
textos revela que a expres-
são «facilidades de aquisi*
ção de equipamentos» foi
substituída por «forneclmen*
tos de equipamentos.»

A base desta modificação,
o general Juaraz Távora, en-
tendendo que pretendíamos
equipamentos gratuitamen-
te, isto é, além da indeniza-
ção pecuniária, no oficio se*
creto n. 99, de 5-4-55, propôs
ao Presidente Café Fiiiio,
através dos oíicios 98 e 99,
ambos de 5-4-55, a modifica-
ção do item das compensa-
ções, que, aprovado, pasmou
a ter a seguinte redação:

«Sspipre que por força de
convênios internacionais o
Brasil se obrigar a fornecer
materiais atômicos, a com-
pensação a ser exigida dave*
rá abranger, além da indeni*
zação pecuniária, a garantia
da cessão, por parte do ou-
tro pais contratante, de téc-
nicos de sua nacionalidade,
bem como do facilidades pa*
ra o treinamanto de técnicos
e cientistas brasileiros. Pa*
r.ilelamente, a nação benefi*
ciaria deverá prontificar-se a
fornecer ao Brasil, median*

cmprí'j.0 da força
tn rondlçtV-a n *.. r. iu mrr-
itt.I.i*.. ii» in sum «.. itsi.t". o»
i*i|iil|.*i|iii*iiltN if.iK.-iai*., nc-
t«'*.s.irlii> mi |«r««ss, _iniii i.
Io rio jinigruiiui lira-tllclro de
• ti'T_i.*t nn. l.nr.

O que fora antes conto c
.-!:¦ i-• de nossa exigência,
Senhor Presidente .transíor*
muvase, por um equivoco,
«in simples solicitação para-
leia e não condicionam.*.
Com liindamento nesta alte-
ração do posição, sutllmemo
interpretada, os órgãos res-
IHuisávels ja-lo controle de
nossa política atômica, nota*
tiamente a i i mi deram ao
principio das compensações
especlücas, importando se*
cundárla, pelo que não eram
necessariamente de respei*
tar-sc. Desta maneira, por
um caminho de equívocos e
habilidade, chegava o Bra-
sll exatamente A posição nor-
te-amerleana, expressa com
toda nitidez no documento
n. 2. 4

O DOCUMENTO SECRE-
TO N. 3, que também anexo
em final, é uma critica acer*
ba à atuação do almirante
Álvaro Alberto a frente do .
Conselho Nacional de Pes*
quisas, fazendo sugestões
que, se aceitas, Implicariam
na própria demissão do mes*
mo, o que aconteceu na rea*
lidade. Para conhecimento

• da Casa, passo a ler alguns
trechos .mais elucidativos:

«1. Durante cerca de três
anos, os Estados Unidos vêm
ten tando estabelecer um
acordo sóbre energia atômi*
ca, com o Brasil, sem maior
sucesso.

«2. A principal figura,
nessas negociações, do lado
brasileiro, tem sido o Almi-
rante. Os Estados Unidos
chegaram à conclusão do
que, provavelmente, é im*
possível chegar a qualquer
entendimento mutuamente
satisfatório, mediante novas
negociações com o Almiran-
te ou com o Conselho, tal
como se acha, atualmente
constituído.

<3. Os dois documentos
anexos foram, em diferen-
tes ocasiões, aprovados, em
essência ou integralmente,
pelo Almirante, embora te-
nha sido éle o principal.obs-
táculo à aceitação como do*
cumentos de base para o es-
tabolecimento de um acordo
(ver os documentos anexos).
Em várias ocasiões, em Wa*
shington e no Rio, foram
feitos pntendimentos com o
Almirante, sobre assuntos tle
energia atômica. Essas ne*
gociações resultaram incon-
clusas e pouco satisfatórias.

«12. E' supérfluo salien-
tar que o , Brasil tem defi-
ciência de pessoal habilitado,
equipamento e capital para
iniciar qualquer programa
prático e que, portanto, de-
vo solicitar a ajuda dos Es-
tados Unidos.

«14. Adniite-se que o
Brasil poderá progredir, por
si mesmo, no sentido do es-
tabelecimento de um progra-
ma de trabalho sobre ener*
gia atômica, caso seja orga-

nl/ado um <u >;.,» de execu*
çâo. tiim|M>*i(u tle br.iMiciios
cap.i_*,*s, que possa descni*
|h iilt.it- as íunções dr «umn
• '.111.*.«..„, dl* I :i !;.!.. AllV
mira». Talve_ o Almirante,
como presidente do Conto*
lho Nacional de Pesquisas*
possa ser mantido como as*
sessor dèssca órgãos.»

' A triste veruade, Senhor
Prtsiuonlc, « que íoram *n«i*
mente cumpituas us ms*
truçoes i..íi..ti.is ii.-.v-o üo*
cunieino, uu que pese o luso*
lente agravo a *uo_.aniu na*
cional. «<•-... .¦."•. .examinai'
O l»UCl..i|*.í'Ha» &«_vaawi\t
N. -I, sem ouvida ainda de
maior gravioaue. Trata-se
de um pronunoamento ex*
presso sobre o e<iuipatnenio
técnico (ultracetmuugas.,
que o Brasil ja encomenda*
ra e pagara na Aiemanna,
para proouçao de urânio en*
riquecido.

Em discurso anterior abor*
dei esta questão das ultra*
centrífugas c o seu abando-
no na Alemanha, face às
imposições da poli.ica ntómi*
ca norte-americana. O '' do*
cumento n* -1 é a prova ca-
bal do que então afirmamos.
.Salienta, em inicio, que o
projeto brasileiro de produ-
ção de urânio 235 ã base do
equipamento adquirido na
Alemanha representava, por
múltiplas circunstâncias, um
?desperdício de recursos, uma
perda de tempo e um esban*
jamento de dlnhelro>. Logo
adiante acrescenta que.

«Tal projeto não teria ne*
nhuma Influência sobre qual*
quer atividade de energia
atômica dos Estados Uni*
dos, nem sobro os progra*
mas em execução nesse pais.
Qualquer influencia seria só-
bre o Brasil e suas relações
com os Estados Unidos Se o
projeto brasileiroalemáo fôr
pós.o em execução, restaria
pequena ou nenhuma possi-
bilidade de cooperaçáa bra*
sileira com os Estados Uni-
dos. A iniciativa evidencia-
ria que o Brasil não tem de-
sejo real do cooperar com
os Estados Unidos, «o cam-
po da energia atômica piá*
tica. Nenhum jogo de pala*
vras pode modificar êsu-- fa*
to consumado. £ igualmen*
te lógico que os Estados
Unidos decidiram cessai- tô*
das as atividades sobre ener-
gia atômica no Brasil, in*
clusive as relacionadas com
a posquis;. do materiais cs-
tra.égicos radioativos. É
ainda mais importante res*
saltar que, de acordo com a
nqva lei de energia atôm'.ca,
sa não houver um acordo
que assegure a cooperação
entre o Brasil e os Estados
Unidos, também não haverá
assistência dos Estados Uni-
dos, seja po. intermédio da
Comissão de Energia Atô-
mica dos Estados Unidos,
diretamente .seja por inter*
médio da Indústria privada
americana. Ainda, mais, ha-
veria pequena possibilidade
de qualquer financiamento
do Export-Import Bank a es*

*t\ aventura germAnica no
Brasil, ou a qualquer aUvlda*
de que resultasse, dlretamen-
te dela. umn vez qu«*. de arAr*
tio com os estatutos do Ex.
port-import Uank, somente
materiais e equipamentos
americano*, podem ser ¦''•-
quirldos tvm os lundos for*
necidos por «¦!•¦ O Brasil
não cs.u utilizando sua capa*
cidade de regatear com os
Estados Unidos .quando cn-
tre em entendimento com
organizações européias, no
campo da energia atômica.
Os Es.ados Unidos, simples*
mente, recorrerão ao preces-
so, tal como estão íazt-ndo
agora, de estabelecer nego*
ciações com outras nações, c
destinarão suas atenções e
financiamentos a essas na*
ções que cooperam. Isso se*
rá feito não como resultado
da falta de boa-vontade pa*
ra com o Brasil, mas como
conseqüência da falta de
cooperação do Brasil já res*
saltada, a despeito das ofer-
tas dos Estados Unidos, des*
de 1951. O qü«_ então acon-
teceria seria que 0 Brasil
teria perdido a oportunidade
de entrar em um campo pre*
ponderante de atividades, tal
como tem acontecido no pas*
sado. Tudo Isso seria, na*
turaimente, uma tremenda
decepção para os amigos do
Brasil nos Estados Unidos
e poderia concorrer para eli*
minar um dos principais
meios pelos quais o Brasil
poderia desenvolver impor*
tantes interesses com os Es-
tados Unidos».

OomMmndo n nlnaita
atuação A* inorittatlt» enia*
.lantil da m*** pátria em to-
il.» m !».*.!•.ir» nu. »i<~ .ta vi»
da Mrttmt.

J.!! „!*-!.. r.!l _ ;..ít>,!,!r
declaração il_ prínelploi>;

I •-- llea firmam suit lá no
r*«_iflw Ammtêiim * a dl»*
|h.-í..-.'." iie Imar M.t «ua
mamit«mçs«». ontendênde qu»«
èie 'ii.---.uj«--.- o nm !....«
mento i. _.»i..i úem partido*
i«.iin. ¦¦-. eomo ínmrumpii'
t"l» .1. nr.lü ....... (iOS .1.1.1-
(latiu d» cada povo.

.M.iiiitrii.iiu -,- ainda iu«
(latnsigttntei nu nua cordiaii-
ça du ii.-'.itni...-.-i-, i.-iitni;
ntiua . no r***|«*ito A Con»*
tiiuição Kedprnl, proel^man*
dO, «.«H|. -. ;:. O :¦!..'>'!.•.« I
.ii -i.'i. • <te pugnar em «'•
aa dai llberdiitli*-. .i<-!ii«" t.><>-
ca»' «em distinção A\- raça
eõr, sexo. i ¦ • -i ..«<• •««. i-«i cre*
do |H.llt'.-. ntl t.•t!;'..>-«.

n — Reconhecem a neces-
sldade do Braill «dotai uma
política econômica, alicerça-
da no principio Internacio-
nal de cooperação i-.i.ir. <
entre os palsen. como 'unila-
mento para n Inaugurai Ao do
uma nova faw* nas <imü-a*
relaçõe» comerciais culturais
p dlplomãtlcas. desde que es*
ta Mítica não contrarie os
extremos Interesses .toclo*
nai*.

III — Proclamam que <-
mono|tôlln estatal do octrô-
leo e '•¦»-« Jazidas dp m.ne*
rais atômicos «• impn-cln-
dlvel A nossa efetiva imancl-
]....;.... politicocconômlca. res*
saltando tnmbém, c de .or*
ma enérgica, o propósito de
denunciar ao povo todos os
acordos internacionais lesl*
vos aos Interesses do pátria,
que compremetam a sua so-
beranla e retardem a *'volu*
ção industrial do Brasil.

IV — Reconhecem a ur-
' gente necessidade de ser eíc-

tuada a reforma agrária pre*
visto em nossa Constitui, ão,
tendo em conta o melhor

„_jmsw.í &«..j_?vwsí»w.s\«»-.\'fâ

PELO COMÉRCIO
INTERNACIONAL

GENEBRA, (A.F.P-) —O
«omite* econômico do Con-
selho Econômico e Social das
Nações Unidas, atualmente
reunido nesta cidade, aprovou
uma resolução aprest-ntada
conjuntamente pela Argeii-
tina, Brarll, França. Tchc-
coslováqula, Un-ão Soviética
e Iugoslávia, que convida os
governos a não diminuírem
os seus esforços a favor da
expansão do comércio inter-
nacional-

.(,!.-, rll.li.r.,-,, _ r M.|'.r_.V»
da fi.i.-.. solo.' '.<i.5ii.ilu.iíido
a eletiva fixação da homem
à ferra-

- Declaram sua dispo-
-.....-..> ti# pugnar por - "i
.,. :-vai...«..'.o maior «loi uni-
vemitArioi com o» operàrtei
e eom m irabalhadomi ru*
».i- eoiaboramio .-m «us» lu>
Us e rfivIndicaçòtMi peu me*
llioria da» comPcoes de vida.

VI — Proclamam a supro-
macia do poder civil, tuide*
¦..ni.. as Intervenções .nlll»
•«i«-. i-ciitii»-_«t. iu Ia vida
política nacional e relte.am
a decisão «le tudo «acrlflcar
e tam pela tntanglbllldade
ila ordem jutidlea e pelo ••"¦
peito As ln*tltule*e» nado-
nula.

Vil - Entendem e W
tam Imprescindível n «vou-
ção do ominicnto militar •
o conseqüente aumento das
verk.tt dMtinadaa A educa*
çâo e o outro» »eton*« tuo
contribuam pnrn o pro-res-
«o nacional fiel* A notlcão
ila mocM-idi' «emor»' fnvorã*
vel A« «nlurõe» naiiflca* tas
dlvf«r«Anele« im*»mnclnnal».

VIII - Reafirmam a Im-
portãnrla fundamental da mo*
ralldnde no desempenno ilas
funções pública* e iicredl*
tam ser a descentralização
dos poderes um parso a
mal» iiê.--.' sentido

IX - Exigem o cumpri-
menio integral dos preceitos
«•onstltmHonals referentes ao
combate ás seca» do Nordes-
te e o plano de valonxaçáo
econômica tia Amn7Ônla cotv
substanciados nos artigos 108
c 199 da nossa Carta Magna.

— Renovam o seu
apoio A mudança «ia Capi*
tal Federal para o Planalto
Central.

Prisioneiros Japoneses
Regressam

TÓQUIO. 1.* (A.F.P.) —
Chegaram hoje de manhã a
um porto nipõnico 328 crlmi-
nojos de guerras japoneses II*
nertados pela China Populor
apôs o cumprimento das res-
peetivas penas- Foi ésse o
segundo grupo tle prisioneiro»
libertados pela Clilnn 1'opu-
lar. O primeiro grupo de 335
crinlna:os de guerra havia
chegado no .lapão cm junho
último. O navio que trouxe,
o» 3-8 prisioneiros llbert-v-
dos tinha brualmente a bor-
bo. 282 súdito japoneses re-
sidente» na China, 19 paren.
leg dos pridonelros e várin.i
japonesas casadas com chi-
neses que vêm passar um
més junto às euas famílias••

apfiMO legenda e> uma
fotografia de Nasser

d'scursando no Cntro o
«Correu da Manlfi» es
creveu estas palavras:
«Nassc de pé no auto-
móvel para receber a
aiulaçdo do povo egip-
cio, denois de anun-inr a
nncbmtUzaçâo do Canal dono clo^ Café. .-..íii

de Suez.»
AduLição? Uluilt brm,

d: Paulo, com e;ta se-
rrdadt c que o «Cnr-
r"ior> * a z jornalismo.
Mns a iôpu no Cat.al de
Suez acabou mesmo.

nores am eles ao
a

lá se foramem seguida,
rumo ao cumprimento de
novos deveres, para sal-
var a infância desampa-
rada.

Tinham deixado os ga-
rotos. Levavam cem cru-
zeiros do dono do Café.

Esta cena edificante
foi presenciada por nós.
Ficamos a pensar como
esses policiais ficarão
aborrecidos no dia em
que não houver mais ga-
rotos à noite soltos pe-
los cafés.

/TV;-} três policiais desce*
ram da can...ne(a

cerca de meia-noite, e fo-
ram direto ao grupo de
garotos que tomavam

'.média com pão sem man-
teiga, esfarrapados e

i n f ância desamparada
havia o S.A.M., institui-
ção benemérita e de alto
padrão moral.

Um dos meninos che-
gou-se à nossa mesa en-
tregando às escondidas
pouco mais de dez cru-
zeiros (a sua feria), nu-
ma voz de súplica: —
«Guarde esse dinheiro,
mt«_o, senão eles me rou-.
^Seia 

altura os defen- C«» briiunica* eMJMprc

sores da lei já parlamen-

12 SC REVÊ um corres-
pondenie que «todos

os movimentos das fôr-

tavam com o dono do Ca-
fé, junto à caixa regis-

descalços. Um 
"dos 

poli- tradora. «O senhor com.
ciais, agigantado, trazia preende»... dizia um
ciido nos quadris um
cinturão recheado de'iia-
Ias. Trata-se de uma in-
fração ao Código de Me-

deles em voz baixa. «Não
queremos lhe causar
transtorno»... «São me-
nores, é proibido»._.. B

são executados de acôr-
do com a experiência ob-
tida durante as lutas
contra os guerrilheiros
em kehya e na Maláia.n

Faltou falar na expe-
riência contra os coman-
dos egípcios na zona do
Canal de Suez...

wà»xmim»w»»i*^
IMPOSIÇÃO -ÃSEiTÂ FOR JUSGE-JNQ-

__a_»___^

i/tolos, .optem, que o comunicado conjunto emitido pelo" senhor Lucas Lopes, presidente do Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico, e pelo senhor Samuel Waugh,
presidente do Export-Import Bank, condicionava a cortees-
são do ridículo empréstimo de centena e meia de milhões de
dólares, fundamentalmente a uma série de medidas chama-
das de antiinílacionárias. Mostramos como essas medidas
se opõem ao desenvolvimento nacional e, por isso mesmo,
servem às maravilhas, aos intentos dos imperialistas que
não desejam perder um fornecedor submisso de matérias-
primas e um consumidor compulsório dos produtos da super-
produção ianque.

As promessas de medidas antiinílacionárias, oferecidas
pela missão do senhor Kubitschek, como contrapartida ao
fornecimento do mesquinho crédito' para comprar alguns
equipamentos nos Estados Unidos, tomam assim o caráter
de atendimento à vontade de um governo estrangeiro, de
acordo, aliás com o pensamento confesso do sr. Roberto
Campos.

A «FIRME DECIS£0>
'"Há 

um detalhe explicito no referido comunicado que es-
clarece suficientemente esse caráter e tira possíveis dúvi*
das quanto à maneira de encarar os compromissos assumi-
dos pelos enviados do sr. Kubitschek. É o período que se re*
fere a um fortalecimento da balança de pagamentos e que
tem a seguinte redação:

<Ao Export-Import Bank, foi assegurada também a íir*
me decisão do Governo brasileiro de tomar as medidas su-
plementares necessárias a combater ainda mais enérgica*
mente as tendências inflacionácias e a colocar o Brasil nu*
ma situação financeira sadia e forte, inclusive pela adoção
de medidas para fortalecer o seu balanço de pagamentos
por meio da expansão da corrente de exportações.»

Foi portanto assegurado pelo sr. Lucas Lopes e seus
acólitos, aos banqueiros ianques que, para fortalecer a ba-

Para que seja concedido o mesquinho empréstimo,.deveria o 
^n^

para os Estados Unidos e abolir restrições, à importação^.P^Í^S^SS^S..,
«fortalecimento» da balança de pagamentos a
lança de pagamentos, isto é, para que haja saldos em divi-
sas disponíveis a fim de que os trustes ianques possam re*
meter rendas e capitais de retorno, o Brasil devera expor-
tar mais e mais. .

Note-se que há pelo menos duas outras maneiras de re-
forçar a balança de pagamentos do pais: substituição das
importações que consomem divisas escassas, e reforçamen-
to do valor dos produtos brasileiros de exportação. Nenliu-
ma das duas, que correspondem efetivamente à defesa da
economia nacional e que são absolutamente desinteressan-
tes para os americanos, foram sequer consideradas. O com-
promisso assumido foi «a firme decisão» do sr. Juscelino de
exportar maiores quantidades de café, cacau, minérios e ou-
tros materiais primários, nem que seja preciso aviltar-lhes

. o preço.
MANUTENÇÃO DO MONOPÓLIO IANQUE

A criação de uma indústria nacional forte, apoiada nu-
ma indústria de base de que já temos iniciado o arcabouço,
é evidentemente a medida indicada para fazer frente aos
gastos crescentes com importações substituíveis. Já há uma
série de produtos cuja aquisição no exterior cessou em vis-
ta da produção nacional. Um amparo financeiro para o de-
senvolvimento crescente dessa produção, era de esperar-se,
sendo mesmo uma das atribuições do BNDE. Tal não foi
exigido pelo senhor Lucas Lopes, presidente deste Banco.
Ao contrário, notícias de Washington declaram que nas
conversações entabuladas, o governo brasileiro teria se com-
prometido a «afrouxar algumas restrições à importação», Isto
é, abriria os portos à invasão de produtos ianques .como rá*
dios, geladeiras,, cadillacs, e similares. Tal promessa é o
oposto do que aspira a indústria nacional e algumas emprê*

custa da indústria e da agricultura nacionais

sas dos outros países que se instalaram no Brasil, para pro*
duzir.

Por outro lado, a valorização dos tradicionais produtos
de exportação, como instrumento para aumentar as rendas
e equdibrar a balança de pagamentos parece aueJoi.afasta
da com a «firme decisão» do senhor Juscelino, acima referi-
.Sa. O aument? do poder competi!ivo.da*.produção agrupe*
cuária e mineral do Brasil, pela ampliação do 

Comercie. 
ex*

terno através da conquista c!e novos mercados que poderiam
absorver Inclusive os nossos produtos chamados «gravosos»,
foi, tudo o indica, negociado no balcão do EWropanK*^

A «missão econômica» do senhor Juscelino decidiu man*'ter 
o pais atrelado ao monopólio americano, do nosso comer*

cio exterior; veridendo-lhe a preços vis o café, o cacau, o
minério de ferro e de manganês, para que haja dólares com.-¦
que parar o «empréstimo» e remeter os lucros da Light e
da Bonci and Share. Para o Brasil nada. O entreguismo é a
alma desse empréstimo colonial.

CORRETAGEM _ _ '~
Poderão concordar com os compromissos' assumidos, oa

industriais que querem ampliar suas fábricas ou que pro*
curam levantar novas indústrias? Poderão os agricultores,
desejosos de fugir ao círculo vicioso- das subvenções qua
lhes' dão mais cruzeiros à custa da desvalorização externa
dos seus produtos, aceitar o prometido pelo senhor Lucai
Lopes?  •« ,_

O povo brasileiro elegeu o senhor Juscelino KubitscheK
à presidência da República e defendeu a sua posse, junta*
mente com a maioria das Forças Armadas, exatamente pa-
ra tirar o pais da dominação ianque, através do cumprimen-
to das suas promessas de candidato. Mas não lhe deu pro*
curacão oara íazer corretá_em com o Muro do Brasila •

\
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na
ESCREVE Ú UR.
JOEUON AtuAüO

TERÂS TEU FILHO SEM DOR!
1..'..., |6t*«i rtti i*»rte s«-f«

D&r. » £(ii..i= ...... uj= .im
'«llr u ihüuA, o cn.l.r lie
«-•tx-fai..** o wi» -i «lA li ii
li\»»U.l»i!r. t .-iii-,' l üli.. »
inuiltrj ttí llr»r ">'¦ ''--
IrffHri, .!.•<«» .! . (Mlftt, (UMII
¦i>«* p*t% l**0 yttr<l*t «-»r
•««•It.-ml, r Mllt Itrlllllllil
prfií.. |««ni »l ull fJia MM
rilh . • «_tmt— » dor mt iwiio
«4*» e otirifisiôiiaT t'.**» »it>
tltu iMHprtlgi * «ria. o
tllrlolu r tr.tllll. III. IrMlill

§u,. 
I.i l»l rti.-ltüii-iitj.l., «

(ir«.«. a.i.. T

Stm. a nottria ê tvtis. Vm.
mCli.tn . lri.Hll... tal .nl. I»
¦li, pelo* • itifil..'». aa ra"
«rar* lá n rmri tvnrtrm
..« rtil-mt*»» «xi Icharm a Oi
lt«ii«ii(i*. *-.%«• .«-Micii»- da
mllliarrt .1. nitilltrr. » pio

tieiatii a im «*in o-i: fm

ia bücatfof Na ttoria de
a .1,-, i itUW r-t..-» >,'¦. >*itt
ttnu a tvit-tJíM Htuitanu. ma
l,i,!li-« ItlKjUIII» l|ll. (litt
gc nosso «rçanUiitu. nm-ta*
«H**** • prOtaillÜltln». f «|IW
pò|iaitln «1 I r 11 r (.-.:.i!, .„ .,
««trl-t. |>í*«««*Jtlti h mtlo
t|tir pr<-|«aramkiaa a eífrbro
i»t.i | «.lm aluiu * tnullwr.
«íòr n« parto p"d<> ar.' evt-.

Mi-lt.'!»!" Hi' «1'ie o I •>'
Io i, «im ato nurmal «* 4«*e o
wti ofcanlxtiMi ..ii in. ,.n i
do para «Me. t|itaiittu ¦ :i«»i
«líí rhi-ea «o m-ii (int RO no
nn tnfv o ftlrio «in.- r um
fitiWuli) pOMMttt. eORWOa
raptftltnanirrtit* a **• sonfimlr
do modo ritmado e com in-

!-ii--.l< •. . icMetttr Qf*, 0
tr»ttt»ltw «tu oiaio * «*•*« «
tratíalho dt» tmiru BiMÚO
t|tiat<:- - ¦ * rontti lair» un».
r%rt«.|t,a t/itt|«r|tiu. Jogar o»
I* mi em-rar «ma ran: po-
ti* «trtsar ma» nat> prn»o«
dor. t: aa o irattalhtt u» o
íògo for •imitada por .ma
i.. . t itrlnada, preparada,
ri» mii.i» m poupar .* .«em
-...iu«i aa ranaari. Com o
parto * » tn«*«rna rol»»: *
ptMiao IO preparar, rtutlte-
¦r, o aua r.u me |.».«-'tii«i".
tsher »< .oitilmir riu todoa.
os tm.mentot » .t»»mt « 'nu-
lh«-r nâo oo nio wnlir* ne
iiiiiiMA tlflr mn» o1*!" aa*

iiurr aa «mari»

E *»sa preparo * o novo.
m«-lodt» p*lro profllitlco.

A MAIS BELA LATlNOiUIUKICAISA
¦tada-»- m» *+^*+**+***+*>*r>ji*^*r^+**-*<*~» 1-ft-flJ-ll-! ~ ----¦¦>*¦¦>»'*-¦
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Devido a prevenção dos organizadores tnais bela latino-americana. No clichê,
do concurso de Miss Universo contra vemos da esquerda para a direita: miss
as concorrentes lalino-americanus, em Uruguai, Titina Aguirre, 19 anos; miss
Lontj Uttu-li, resolveram os mexicanos Cuba, Márcia Rodriguez, ld anos; e
realizar em sua capital a escolha da miss Porto Rico, Paquita Vivo, 20 anos.
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KM PLENA ATIViOYDK O DEPARTAAIENTO
FEMININO DO SINDICATO DOS TÊXTEIS

ÍÔK:.hPH-h. - -^TTwÊW¦ \ 1-i"• V^* >*'_S[^_r*M*i jB 
- t»wfísM^sa\\\\\\\\\\\\\\\\\\\

O Cuwo de Coita e Coiiura do Departa
mento Kr>mUUno do itindlcato Uos Trar»alh«-
iíoita TêMC,» cata etn pleno tunclonamtíntu
* coma atualmente 60 alunas. dlvWUla» cm
ituitt. füü ->- No ano pa«*3do íoram ali íor
manas tle^ensi de moça» na profissão de cos
itirfira. As atilai sao gratuita», pois as alu-
DU *i,o (ilhas de operários asstxiado* do Sin
dicato. Em novembro pràximo, a nova turma
tle -.«- !-!-•. moças »erao diplomada». Nao

«*-(.« Si.iitjr. o por esta rarao «lai trabalham
com alinco o drdkaçlft, Nâo querem ser ro-
provadas nss provas. Elas mn>tns* JA faiem
as -.eu- \. tidos c, esi*tc até meamo coneor*
r*nila paia ver quem lai o mais boniio.
A iniciativa do Sindicato de* Têxiels, criando
o Curso de Corte e Costura, * digna de ser
seguida |i-!u demais sindicatos, A gravura
nos mostra as futura* costureiras em plena
atividade.

CRON.QUETA

0 KEINlaÕ »AS AULAS
»•*-•;:« «mtm «a ntaa vtsiiatam a #pttentar a í^f,

letjsu mais att-ere, límUora H I»»* s* t«?nham tww4ti
mau «Mensal o m bonda* ifatesnem mais dwM, a mà
dammânie lâo oí risas, o voierw, a alçaiaifa Ufe ^
meninada inv#4in4o a t?nia«ie i M bairro*. fa«ntte renal
in o mm prononderanie «io bnuwo e ami «te teu* untis?
mes ê a reinfele tta* aulas fio seguida período 4o aiw **
eolar. •

Menos al#|res, enirotanto. sao as e»r^«a*o»-i 4e mm
t«s e. muiitM 

"pata «- mata que eorrem às papclariai # }|
easa» 4e unifomies para as novas tumptas do Hmcttf*

geiio tao agradável tte dar aos filhos eseelaries t? ns»,;
livro, o eaderno o es lápis, um uniformo ou par 4o at -'
nato», so transforma em problema quase aempro mtotá- ivel para os pais de família, A earefiía de vida, come lods ja abuso do* preço* eada vei mais alto*, obrtgao* a ie$#
ver sempre emre duas per-osas mediflas: ou nlo f«,?*r
as compras eseolares ou reduzir por um QU mais me^es
as compras )& par si mesmas imrufielenies mlladtu m
feira, no armarem o no padeiro.

Mllharea 4o outros pais, de bolso* vaxio*. luiando *ui
da bravamemo para quo *-;« obedecida a obrigação <„
pagar o aumento - .>-.;j.r-"i:-. náo estão 4e nenhuma tor*
ma em comilçoe* 4e atender t*$ netetsídades ÚM tilnet a*-
ludames. E so podem mandar1 a professora o recado lu-
bliual de que os caderno* # a nova cartilha terão masme»
do ficar para quando aair o aumento.

DIVA KIBE1K4J

Vida Das Associações VESTIDO PARA MKNINAS

A Kcileraç.lo dc Mulheres
do lirasil e a Aasoctaçao Fo*
•M.Ü.M .!...>! |..-|l.-.-!.l-
.-.,:¦:!...i.ü.: uma rvuruao
com as representanut). das
organtiía«,oea fimminas de
diverso» Otturo», a fun de
coordenarem aua* auvidadea
na campanha contra a ca-
r« ¦ •:.'. «m colaboração com
a Comissão Permanente Con-
tra o Carestia. Fizeram-se
representar a Umoo femi*
nina Fcdro Erncsto-RaMOs.
Uni&o Feminina Flamengo-
•Caictc-Glória. Uniío Feml-
nina Tljuca-Vtla Isabel,
UniUo Feminina da Gávea,
Associação Feminina da Ro-
clnho, Departamento Temi
nino dc Civismo o Cultura
de Vila da Penha. .••¦:;;;•¦¦••
de Senhoras de Cordovl. e
de Copacabana. Todas opina-
ram com entusiasmo sobro a
participação de suas organí-
zações na campanha, compro-
metende-so a coletar mais os-
slnaturas. colocar mesinhas
nos bairros, participar Uoe
comandos da Comissão ~or-

manente e colaborar oar. o
êxito do debate de amanha a
ser realizado na sede da
UdIE. Encerrando a reunião
íol oferecido um coquetel às
presentes.

A Associação Feminina da
Rocinha coletou, esta .-ema-
na. 377 assinaturas contra a
carestia e realizou sábado
uma animada festa dançan-
te, que contou com a presen-
ça de mais de 100 pessoas.
Para domingo prójtimo está

preparando um debate ad
bre a carestia. tendo ja con-
vtdado a FMU, e Cumi.*tto
Permanente contra a Caros-
tia.

O Departamento Fernli ioo
do Clube J-J do Morro do
Amor realizou sábado ma
animada palestra sobre a cs*
réstia dc vida. Antes «icuvq
uma sessão de ¦.'inema pura
u pcüzarla do bairro.

O Departamento Femtm-
no dc Cultura e Civismo ia-
rá realizar domingo suo e*>
ta dc Inauguração quç ms-
tora de um angu a ba.ana
e de um «show». Nesta or-
ganizacflo Ja funciona .m
curso dc alfabotizaçao com
2-1 crianças . um curso de
bordado o flores.

CULINÁRIA

Este modelo tsti o ivieesi.
d« sua fllhlnha em qu*lqaei
íasla: — Executado em »',-
godao de luiinhas bem u*,
irarron, Um uma pala ã<
fuitlo brando- So limite det-*.» você mesma bordara urr.«
srtnalda. conformo indkaçit»,
ao tado sendo o galho a tt
folhas de ponto eneio mar-
ttm a aa flores duaa amate.
Unhas uma vermelha um»
azul-rel.

A tala é em dua*
partes .sendo a ro-
da da primeira três
vèzci a cintura e
Uma é unida à ou-
ira com um vivo
branco multo fino.

SM^»»»M&«S^^

BRIGADEIRO
Ingredientes: 2 latas dc

leite condensado, 'i co-
lheres tsôpa) bem cr.cias
de chocolate em pó e cho-
colate granulado.

Modo de fazer. Misture
o leite condensado cem o
chocolate em pó e leve ao
íogo, mexendo até vtr o
fundo da panela. Retire
do íogo, deixe esiriar. ia-
ça bolinhas e passe no
chocolate granuladu.

'^v/»^/tA.»^^»y>/t/»^»y>/v>/»>

¦íiiimmmi

f
Modelo l\__^__^_à
06 HdS-fl _^_v v«c* nietma bordart uratJMa Ww.

** »*^s'-v»>|»a •^s»»« , _d,£riL >^I_Rj__I C^^nH _^_L

B f i^Rk_iyKí^_-_k

11 SssssWT //////X?L ,«í// A^ \\TrW»• iv ^w {iuíaífík. » mi I ii v
'^/JÍ»^^_b»ÉBi_í _É_l»'*c^7_llll»y' Sri'//\ l L^^ía«_^^_B_>.

"A ROSA TATUADA"
Conhecemos a obra do teatrólogo americano Tennessee

Williams através da adaptação de duas de suas peças: Uma
rua ciiuuiutiU peeauu tuui^iuo pur hilia Kazan, cum Marlon
Btanuo e vtvtt.ii Le.ghj e uj^ura A rosa tutuuuu. Na pnmei-
ra, a atinosieiu suxucanie, seus tipus tuuus pertencentes a
galeria uus cínicos ou uus aiioniiais, üeiiiuiisuuvu uni autor
inteligente mus proijiriuameiue pessimista, t;m a rusu taiua-
da ju nau encontramos uqueie pessimismo üueiniu, aiguiis
de seus tipos suu mais tiuiuauus e u ttiíal revela um certo
otimismo, tsiu, poicin, nau iiupeue que o auiuf nus revele
um casu basiunie inuiu.uu cuinu u desta hiuiiil-i que se apar-
ta uu suu niuiiuu puxa prestar um eslrunlíu cuuu a memória
do marido morto. s>u o autor piuieiiueu cum sua história ia-
zer realismo, loi muito superficial e inieliz na escolha do
tema, que nau peinuie reconhecer nas suas personagens as
que caracterizam us famílias de próxima ungem italiana,
radicauas na America.

Com uma equipe coesa, Daniel Mann conseguiu íazer
um filme ue muito bom nível técnico itumo o sl-u lamuso
A cruz de minliu viduj embora liuinUo em algumas se.quên-
cias a ongeiii teatral do argumento. As interpretações de
Anna Maiignani e üe Burt Lancaster sãu muitus buas. Êsle
último num papel muito dilicil está táo bum to. melliorj
quanto a iMaiigiiani. Cumpre ressaltar aqui a músico de Alex
Nortii muito piòptiá e que sublinha com eficiência as ima-
gens de James.VV.ong Huwe.

Em suma, «Tlie lose tatoo», não tendo o valor que a pu-
blicidade lhe dá, é em comparação com Uma rua chamada
pecado um passo à frente du autor Tennessee Williams —
pela sua boa feitura técnica pode ser visto levando-se em
conta os defeitos assinalados no inicio deste comentário.

VailUU — Diroçào de Kaíf«-
«lio Matarazzo. Com. Anu Ma-
ria Kerrerc; Plcrre Cressoy c Ga-
by Andró Hlvoll, p-.'sklente,
Art Palácio, Alvorada, Meler,
ganto Atonso" Ss 2"— 4 — 6 —
8 e 10 horas.

ROSA tATUAUA — Dlrec&t
de Daniel Mann. Com "Burt Lan-
«*asler, Anna- Mánghani; Murlsa
Pavan, Jo Van Floet, Plazza, As-
íórló, Olln«.a, Mascote, Mauá, às
2 — 4 — 6 — 8 — e lu horas.

QUANDU FLORESCE O CO-
KACAO - Oirecão .o uuvld
í/ian. Com Kutherlno tlcpourn,
Hossano Brazzi a .Isa Miranda
(tecnlcolorl. No lmpéiio,. as 2
— 4 — tt — 8 — e 10 noras.

AMBIÇÃO OE COVAltDliS —
3? ecSt. de"Joseph Nfiwmán;
Com Jacm Palance, Batbara
Rush e Marthu Hyer (técnico-
lorl. Vitória, Copacabana, 'vllra-
mar, Botafogo,- America, santa
Alice, Plorlanó, ticopjMtnu e
Monto Castelo, ás 2 — 4 — 8 —
e 10 horas.

SANCUE ARUliNTE -- Olre-
c5o de Nlcholas Ruy. Com Cor-
nel wiiiit;, Jane Itussel e Lu-
thei Adler (clncmascúpio e tec-

9NDE É QU£ VOCÊ
COMPRA?

AMAUIU vende- mais • Oarato:
Camisa modelo Italiano preta
« marinho com frisos brancos
CrS ISiO.llO. Camisa Kluftu lôdas
as cores CrS 22U,UU. Camisa de
cambraia pele„de ovo. para o ve-
Ifio a CrS 160,00.. - RUA. ÜA AL-
FANDEÜA, 318 - l.« ANDAR —
RUA VINTb DE ABRIL, / • LOJA
— Atendemos pelo Reembolso.

FONE: 22-8518
REPÓRTER POPULAR

Eleições dos Barbeiros:

Fazer do Sindicato um Baluarte
Em Defesa de Toda a Corporação

Os objetivos dos componentes da Chapa «Movimento de Renovação» — Fala à IM-
PRENSA POPULAR os srs. Plínio Meneses e Macedo Vignoli sobre o pleito do próximo

dia 10
— Nosío principal objetivo, se nos fôr confiada a dlre-

ção do ísinuiuato, é iniba.mu- de modo a lo.-nu.-lo realmente
iim órgão que centralize a atengüo de toda corporação u se-
jit uni unputsioiiudoi- da pericícuo proiíssianul e uus movi-
mentos reivtnuicu.úrios — decia/ou-tius o sr. Plinio íUcueses
candidato da «Ciiapa Movimento de Uenovaçüo» concorrente
tis eleições no Sindicato dos uiicnis de iiui-Uuiros, Cabelel-
loiros o Maidcures, a realizar-se uo dia 10, do corrente.

THABALHO COLETIVO
Acrescentou em

nlcolor). hão Luiz, Rex, Rian
o Carioca.

A CILADA — Direção de N.
H. Juran. Com Man Bi-incnaru.
Frank Loveíov e Rlchotd üen-
nlng. Ideal e Palace Nlterúi, às
2 — 3,40 - 7 - 8,40 i lO.xO.

VÜANDÜ PARA O ALliiM —
Direção dc Gondor Ooujílas.
Com Alan Ladd e Jum- Allvson.
Azteca, Caruso, Pax, Pi'hé, São
José, Eskye, Imperator. Coliseu
e bâo Pedro, às 2 — 4 — 6 —
8 . 10 horas.

A COROA E A ESPADA —
Com Robtrt Taylor, Kay fen-
dali e Roüert Morley (sim.-mas-
copio e cores). Metro Tijuco!
Motro Copacabana e Meiro Pas-
selo às 2 • 4 — 6 — 8 10 h..ras.

O FILHO. DE SIMI3AD - Con
Dal-, Robertson ? Sali, Fm-res
(süperoscó^lo e cores) Mello,
Regência e Guaracy a partti

das 2 ninas.
UM FIO DE ÜSPEILaNCA —

No Rio Branco.
LII.L1 — Com Lesile Carcn

(tecmcolor). No Hosái o.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS 0LS.0S

DR. PAULO CEZAfi
PfMENIEL
HORÁRIO;

Zsa., 4as. e 6as„ das 1-1 \
às 10 lis.; Sas. Sas e sã- j
üados das K *,.t. IH ti*. \

CONSULIOIilO: {
Bua 15 de Novemüru. 134 i
Niler6j - Xelelone: Wè! !

U<M«MMItM<«-W»^*t^^

VJ0U-ULl O

Sr. Hinio Meneses:
— Como acentuamos no

Manüesio Programado, e
que julgamos importante
reafirmar é a nossa preo-
cupação de estreitar o con-
grupamento real e efetivo
encré barbeiros, cabeleiie.ros,
manicures e similares. Iníe-
lizmente as administrações
passadas não puderam ai-
cangar esse objetivo. Julga-
mos que uma das cauias
desse insucesso foi a fa'ta
de um plano coletivo de ad-
ministração. Como já cons-
tatamos, quase sempre a dl-
reteria nüo atua coletiva-
mente.- Fica apenas o presi-
dente respondendo por tudo.
Achamos que só é possível
realizar de fato alguma col-
sa, se toda a diretoria esti-
ver imbuída de um só pro-

pósito e vontade de desen-
volver um traoalho coletivo.

KALaRIO-MíNIMO
Outro integrante da "Cha-

pa Movimento Renovação",
o Sr. Macedo Vignoly deu-
nos também suas impres-
soes sôDre as eleições do
próximo dia 10. Disse:

— Devem os barbeiros e
cabele.icuos votar na Chapa
Renovação, porque seu pro-
grama condensa as mais pre-
preuieii.es rc\...u.cavti^-. ua
corporação. É nosso propó-
sito, se eleito, abrir as por-
tas do Sindicato para todos
associados e para os traba-
lhadores em geral. Julgamos,
também, e isso tenho dito
nas assembléias, que não se
pode administrar sem con-
3ultar a opinião de toda a
categoria profissional repre-

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS
ÓTICA SANTA LllllA

ftlLOPULJS - fcülADO UO RIO
Consertos en) gerai - Aviam-se recelíat

E. C AZEREDO
tata a sílelntt: i'1-avesgu !>ao MaMoa 116

SEKKAK1A VITORIA
i/lítdeli-aa e Materiais (<a,-a construção — rijoioa. it-ihi... ManllhnC,

Arcitt. Cimento. Cai. Louvai Sanit&rlüi etc
ItlAO N. CUItUKlliO

Una Uel. UanMru dc Itarru». Vi — Ualui-au úe Auxln — Bi. do K(ti

FAKMAUA S. JOHCK LTDA.
Rua Marechal «•"lonano Peixcto, l Ü7H — Tel.: 474

NOVA IUUAÇU - HKEgtlS DU KJO
K;ia 13 de Maio, 476 — iNova íguaçu

Srs. Engenheiros e Construtores
(O celefone aa economia e 269226)

Vendemois para pronta entrega calbros teihas,
ripas, manilhas, esquadrias, cimento arola, etc.

Faça seu pedido pelo lei 26-í)22H e será pronta-
mente atendido.

£3&F9$$Tü üfc ftlttitKlMíii tít COKSTRUÇõÈF
ANACLETO RAMOS MACHADO

Eoa iGeneral Poiidoroj, 19 —• Botafogo

sentada pelo nosso Sindicato.
Em síntese — resaltou o Sr.
Macedo Vignoly — uma di-
reção coletiva que sinta na
própria carne os problemas
prolissionais.

Temes pela frente a
luta por uma velha re.vtn-
dicação que é o pagamento
c'.o salário-mínimo aos bar-
beiros. Quer dizer: garantia
do salário-mínimo a:s pro-
ftesionais, agora nas bases
Ce 3.BO0 cruzeiros c mais
25% sobre as férias.

OUTROS OBJETIVOS
Como velho militante

que participou de campa-
nhas passadas de nosso Sm-
dlcats, aconselho a todos
cerrar fileiras em torno da
Chapa Movimenta de Reno-
vacão — prosseguiu o Sr.
Macedo Vignoly — pois ela
congrega elementos capazes
de arrancar o Sindicato do
marasmo em que se encon-
tra: com 20 mil trabalhado-
res na categoria têm apenas
750 associados.

Pretendemos transforma-
lo num eficiente defensor
cos nossos direitos e um ba-
luarte na luta pelas nossas
reivindicações. Para isto é
de nosso programa fazer a
fiscalização nos locais de tra-
balho, pelo Sindicato, pois

o Minis tério do Trabalho
tem falhado neste sentido.

Há muitas irrogular.üaúes
— frisou — no setor de ca-
belelreiros, por exemplo, não
se admitem mais aduKos e
sim menores. Empregam 2
ou três para os trabalhos
mais responsáveis e colocam
menores pagando salários ir-
risórios.

Concluindo suas deela-
rações o Senhor Vignoly fez
questão de lembrar que a
"Chapa Movimento de Re-
novação" é de oposição aos
métodos e não dos direto-
res da atual administração.
E que de seu programa faz
parte lutar pela extinção do
arrendamento das cadeiras
as manicures, pela amplia-
ção do Departamento Espor-
tivo, aula de cortes e costu-
ra e a Assistência Jurídica,
médica em todos sentidos.

VOGÈ QUER SAKHAR

Então revenda estes artigos:
Blusao de Frezela todas as co-

res CrS 1SÜ.ÜÜ; Blusão de Trlco-
Une Bangu em diversas cores a
CrS 220,00; Blusâo de tipo po-
nular em todas as cores xadrez
è liso a CrS 100,00 e CrS 120,00.
Amaury - RUA UA ALFAN-
DEGA, 318 - 1.» ANDAR - RUA
VINTE DE ABRIL, 7-LüJA —
Atendemos pelo Reembolso.

irepagua
a Limpem das Ruas

Uma comissão de senhoras
residentes em Jaçarepáguà
esteve ontem em i ossa re-
daçâo para comunicar a en-
trega, ao prefeito Negrão de
Lima, de um abaixo-assinado
firmado por dezenas le mo-
radores das ruas Imbuí, Ipi-
nambás, Apiacás, Coxim, Bai-
carís, Atituba, Aiapós, etc.
No referido documento .ei-
vindicam melhorias para as
ruas em que residem, quei-

•tesi l«;, carteiras, certidões,
registros, procurações, naturall-
zagoes, passanortes, Prereítura,
etc. Tratar diariamente na Orga-
nizaç&o J. Siqueira, à Av. Mal.
Floriano, 13 — 1» andar, i Antiga
Rua Larga). Tel.: 23-3S40. Eseri-

tório fundado sm 1939.

xando-se, particularmente, do
estado das valas, que não per-
mitem o escoamento das chu-
vas. Pedem também a ime-
diata limpeza das ruas Inva-
didas pelo capim, o aterro do
leito oas mesmas e colocação
de postes e lâmpadas para
iluminação.

Esse movimento de melho-
ria do bairro de Jacarepaguá
está sendo desenvolvido* pelas
donas de casas locais, as
quais, ainda ontem, estive-
ram com o vereador Álvaro
Dias, que prometeu auxilia-
Ias nessas suas justas reivirt-
dlcações e assegurou-lhes o
breve início das obras de ma
ponte na rua Imbui, coníor-
me memorial que lhe fora
snderecado anteriormente.

-_M _^^MgaMH^MMp^B^^^iMs««a__^__H_a_H_M_H_M»~a»K'

Operários Navais
Será realizada dia 9 do

corrente uma conferência no
Sin&icato dos Operários Na-
vais, em Niterói, sobre o te-
ma 'Reconstrução da Mari-
nha Mercante Nacional"-

Sapateiros
Hoje, o sindicato dos Sa-

pateiros promoverá uma as-
sembléia, a fim de tratar da
questão da aplicação cio novo
Salário-Minimo e da luta
contra a carestia.

Barbeiros
No Sindicato dos Barbei-

ros, Manicures e Similares,
serão realizadas as eleições
para a escolha da nova Dl-
retoria e Conselho Fiscal, no
pióximo dia 10. A chapa en-
cabeçada pelos Srs. Hilson
Navarro. Plínio Meneses o
Octávio Cotrim é séria con-
corrente no pleito.

Alfaiates
de Niterói

Dia 17 do corrente, será
realizado o pleito no Sindi-

cato dos Alfaiates e Costu-
relras de Niterói, para a es
colha da nova Diretoria e
Conselho Fiscal.

Têxteis
Os trabalhadores têxteis

estão em assembléia perma-
nente até o próximo dia 10.
Esta medida foi tomada em
virtude das ameaças de nào
aplicação do novo Saláíio-
-Minimo.

Bainha
dos Alfaiates

Grande baile será realiza-
do no próximo sábado, dia 4
das 22 às 3 horas, no Clube
Barreto de Futebol, em
Bonsucesso, pela comissão
patrocinadora do concurso"Rainha dos Alfaiates e Cos-
tureiras".

Vidreiros — Niterói
No próximo dia 25 serão

realizadas as eleições para
a escolha da nova diretoria
do Sindicato dos Vidreiros
de Niterói.

PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIGO', tstúits e recomende aos svw attMffys s p-Teaíwi
esosea 8*t7(Io àâ 'Pfiyi/SWOS àNONCIüB'' 0
CrS IU.Ü0 poi vés. Seja também um correto* ds |
»eu tornai. Oisque 22-3070 e çolwste tnlormaçòes
sobre como anunciar oom êxito e econômica
«nente.

Quando precisar ce ura bom-
beiro, um eletricista ou de ia-
zer uns i.paros na sua casa,
procure o Sr. IR1NEU LOPES
GUIMARÃES, rua dos Inválidos,
114 - fundos — Tel. 22-0110.
Serviços garantidos.

Por CrS 26.000,00, vendc-W
uma casa c/ quarto, sala, cozi-
nha e terreno próprio. CrS tíiu.Mi
mensais gem Juros. Vendo ót!-
mos lotes comerciais e reside:':-
ciais — Tratar c/ Pedro Correi;
ou Sr. Álvaro - Barraca Rei
dos Terrenos, travessa da unha
Férrea, Junta a estação de Cam*
po Grande — recado para Aoi&
Cunha, pelo Tel.: 43-6443.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonioterapla e alta freqüência

especitica da velhice precoce da tunção sexual no nomem
e na mulher. Irritabilldade, fadiga e insônia nos casos
indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado.

ÜNÜS CASOS INDICADOS) *- Consulta popular.
CLINICA DO DK. SANTOS DIAS

HORAfilU: Diàriameate, das 14 às 16 h&tm
EUA SAO JOSÊs 50.'«-. 9» âNDAB —

CONJUNTO, 903 = SEL.S 32-6380

REPÓRTER POPULAR» F.QM? 2I-8SÍ»
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Tieiias Solieh: Não Troco o Certo Pelo Duvidoso
m-x»^^ ntw.. I¦¦¦•*?V"-****'í,-'4-<í'^^

POR FORA DA REDE I Veteranos Elegerão Hoje a Diretoria de Sua Associação, .ifflíw rasai msb **» »-*-

'.. :..; ''.;:::;..::;''.;-'r^^SS:
ÜPèXVüXOA

Si* ^wíiM^-ltíf ^ mUt •* fSSwiTS-.i«., lums-tiMuo kuhuu u «.«rswilMi i.-*.-,, -^ pjP
• W Pãmwfr> StoiiwtmVu»Z'íÍZ S..mm* «»tH»*uvívi fanSUiiT * * * 

{;. irfmidl»,. jU>MW%jkÍ-ttji jW4t-^ta^«l ÍJU4t
mMift»*.w M*tw»m«,«, pu*. ...j,uii* iut tu mm a

UKlHHilOí> j
m^^LÍ?^^1*AM*5*,i»»». quem na» K«„i4 multo d»!omir talar iikmi ô u «Uvih-a» da «Tribuna da liutitrii-**.. 1

UUI». tío eiimnde, ui**» ouo nao bom o bum mm-lji»rtaww..j. I- Miti .«-Wíw ,«Au etária «indo fe («iiilauva* >i..* ««ii-.Aitao.ip d» reíoKln» l«i(#-» |h*Iu itmjirvMirlo «oU*rlp i*<i|iv»,i;KMír. i~-*w. m»
A b>i>^{dú A(^\*aoiut ««Mil.o prtiildiiiU* dn J-urtiisufc-ji«Ia utaiiiMilpjtirukígrti, «i m^m jlurt4 de uUr uli« sãni.J*JlJlAI.
o gania Cru* «to lt.cu.-, j.1 i,-m ,-,., htm, ,„,.)„, ,,Aníbal, o ã»u «> o Jor**-,, ih* «-..-in*. -u-Jogadorei do M»iit»|ii.a. ». |if«||uuii0 .cumirnutr wuirw. nduüÜMrou.s..ii .ii < .iw v o lainiuiui di* JimiuiiiUm». ,<¦> uUl. «ao

K«,»tilij víiuiiignii jmra lHu« j,,;,^ ^ FuuHiatiso...in:i'ÁhWi-vét:
A-ftWiu*! nlminlt»in>u a li^WJAp.e 4ioJe t- tun Kratitic ar*«'imito, Mxio uuiuíimUo à wdH-ui' tu-umlflra. \ »a««iir. «ian* jQts antro do tm**<iiii't«* iiaciimal, iireicnde alwKunar a Iml» '

ao c«*:.to o «rocala pelo ami dn Santo*, F. t".Conio f.e v-J, m |w.sslbii;ltad«> do Corroo Grade iM-m |:irn o Canto doülu, «iuuap*a*mpi ütu.tíuiti*.b eont a vantasem de .*ut«, cm Nltertl, fíp n.... priH-1-.artamiiil-ir.uiuUw i»u j« Uo pr^lciilar do «JoRar».
^iiiXA-^i^-jwucuf-nro
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Jaime de Almeida encabeça a úniea chapa
organizada — Na :•¦•«.«¦ da a:¦••«.. i.«...i.. t...-.
CroDiataa ücgiiortivoa, a.-» J7 hora», a iuu-

Luifto 
— Eiilusíusmo entre oa antigos tioioa

do noaao futclíoi

pronto
l-!'-«4.

•olhUriaf com §

*- i ,1 0^. ^ 
¦. i"- -***

Jaime de Almeidai oa era-
gua a técnico; do tfaulco a

presidente da Âssor-açüo

m veter?ao« do futrboi
l.l*i--.w «laic-j Iluj-S l-Mii
%m\ imporwntv p»»*o «o
-wnudo d» orgtVW&o d»
su« •.lllilkH- lírlirlil IVl.t-í.
Ha teia d* Ai-^wçèo do*
Ciuiiiétai l-v-H-Mi'""?. "»
üiiiiguê traiiut* c«.i«âi .*eu«
iii.i..-, a partir <!¦>-- 17 tiora*.
quaiidu, além d« «ulras pr»
vúlínctó*. -rlríUTão a dwto-
rta da ewidwte em /«r.na*
Cfto.

Na oportunidade, t*ua»
«pi.**.•>¦-.» floarooitfão «.* »**•»•
«>Vs d«M vfieraíio». a «•'*«'*u*
Üta d«í nonti» detlnliivo d
i-mnt..'U- .-„-.» i pronio ro-
j-iolio, Na AIOm.1 n >•..»,
por «iB*t*«ao dt» um Jorr*-
lima. foi liiillrado o nome de
Aíw-burâo IlenefldrnK' doa
V-t-waiH» de Fuletwl .ara
a «'iitWfdí*. o qual «teve.-A «cr
aprovado lto|e.

A illAPA
Aií* o momento aiMiims uma

rlmpa se enranira organi-
/ ¦!.« ; ii. 'ii''¦ a elci-
gkt da diretoria dos vt*t.*ra*
nos. K* tormaila t»r Jaime
dc Almeida - presMentc;
Bftdu — usourclro; Álvaro

BAUfJÇO OTIMISTA ÀS VÉSPERAS OE MELBCÜfSHE

lia ifMiátcfs km a Seleção da URSS não Conhece Derrota
.Entre outras, as r.deç«ões da Hungria, frança c Alemanha Federal já conheceram o atoai
poderio do íute.bol soviético — Segredo do sucesso: desenvolvimento dc novos clube» na
UfíSS—Táticas e características — O Spartak e a seleção — Ketto: jogador mais completo

da União Soviética
Dentro de pouco terú lu.

gar um aconleciiuento de
importância in.er,nacíonal no
terreno esportivo: a Olímpia-
da de Melbourne, a União
Soviética participará de t«>
•ias as provas do programa
olímpico, fazendo se repre*
isentar, por; auto, também no
íutebpl. Como está o fute*
ôol soviético. Para respon*
der a tal pergunta vamos r.\a*
r«ii*ar cs wsuttado.-! regis-
irados rias .partidas interna*
dqnaís kin c^ue tomou parte
-a síic-çâo da UKSü. De sua
ímàsisc tsremos um quadro

real da atual capacidade do
futebol soviético c suas pos-
sibllidades na grande compe*
tiçflo Iniernacionai.

NAO CONlíFXE
DERROTA

O balanço é desde logo
otimista. A seleção sovléti*
ca nSo conhece até o moinen-
to a derroto. Nem cm sua
casa nem íora. Isto, bem
entendido, nos últimos anos
c apesar de haver jogado
com seleções de alta cate*
goria, como da Hungria,

í Volta ao Time Alarcon
SvV>S£
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Aproveitando a interrup-
çâo do campeonato, Améri-
ca e Olaria realizarão do-
vungo, em Campos Hjles,
um prélio amistoso nn nual
reaparecerá o meia Alar-
con. Como se rec^r-Jj, o ,
eficiente atacante rubro j
contundiu-se no prii\\a fi-
nal do campeonato enlre
Flamengo e Américo. Des-
de então ficou iiv/tivo,
abrindo uma lacuna no ti-
me americano. O rmpare-
cimento de Alarcuu, ;iois,
provoca vivo entusiasmo
nas hostes de Campos
Sales.

Além de Alarcon, o Amé-
rica promoverá a i-siréia
de Genuíno como a celta
de Washington, enquaalo o
Olaria se apresentará cre-
dowiado pelo empa'e da
rodada pnssada fr-jnlo ao
Fluminense.

insto o Aumento de Ingressos&'

Os clubes cariocas resolveram, ontem, por intermé-
dio do advogado Jorge Fonlenele, impetrar mandado de
segurança contra a Municipalidade, visando a liberação
dos preços de ingressos no Maracanã. Voltam, então, à
baila os senados argumentos para justificar a absurda

pretensão, sendo o principal a «-pobreza» dos clubas. Nin-
güém podo crer nessa balela e muito menos o nosso sa-
criticado torcedor, que já vem pagando caro para nssis-
tir fracos jojjos, Urge — .isto sim — melhorar os espe-
tácuios e não sacrificar mais esse povo cansado de tantos
e extorsivos aumentos!

PEDIDOS: RUA DA CONCEIÇÃO, 74
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HOMENS
HKKtVOS
MAQU1

ÓCULOS PARA
E SKNlIOítAS

ÚE ANTIGAMENTE
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA
ÇÕES, FILMES, BINÓCULOS

rEOQOLlTOS, ETC. - «CONSERTOS EM GERAL)
Tccins podem eoijflW na ÓTICA SAO MIGUEL
Largo dí- Silo Francisco. 23 - Sobrado baia S

França, Alemanha Federal e
outras.

O que determinou a ele-
vaçao constante da qual-da*
de do íuteb:! sov.étíco é o
descnvo.vimcnto cr«B*ccnte
dc novos cubes cm toda o
pais. Antes, apenas txés clu-
bes — li:.*.*;.. Spartak e
Caga Central do Exército
Soviético — mon:pollzavam
sempre ou quase sempre os
lugares dc relevo. Hcjc vc-
mos que outros conjuntos
desbancam ésivcs club-*s dos
primeiro» pòitcs e indus.ve
enviam eeus valores ã sele-
çâo nacional. Isto é unia de-
monstraçéo dc que o bom
futebol soviética ga-
muito em extensa d e já pio
é um patrimônio de alguns.

SPARTAK: EXPRESSÃO
DO FUTEBOL DA URSS

Há uma equipe, porém,
que sem dúvida conserva
sua tradição de grande cias-
se e permanece como a ex-
pressão mais justa do fute-
boi soviético: o Spartak.

Que característica tem es-
sa equipe?

Assim como em outros
conjuntos se destaca mai."
uma linha que outra, do
Spartak não se p:de dizer o
mesmu. Suas linhas diantei-
ra, méd.a e defensiva são
cada qual molhei*; por isso
a seleção da URSS é orga
ni/.ada à base do Spartak.
Eita equipe de camisa ver-
mclliti, cruzada horizontal-
mente com uma banda bran-
ca e com calções branc:s,
joga limpo e Imprime aos
lances grande velocidade
Sous jogadores procuram
sempre passar a bola de pri-
meira, sem se deter um se-
gundo que seja. Particulr.r-
mente no ataque, os craques
do Spartak praticam a tátl-
ca muito difundida no p:iís
da troca de posiç:"o. Durante

uma partida, é multo fácil
ver-s-j o extrema direita Ta-
tushln. por exemplo, Jogan-
do no centro do oiaque, com
o chefe du ofensiva Simo-
nien pela» extremas.

Da mesma íorma os de*
mais atacantes trocam de po*
bIc6*>s seguidamente. Esse
continuo e rápido desloca»
mento dos jogadores descon-
cerla o quadro contrário, lm*
pedindo uma marcação efl*
caz. Naturalmente que para
isso torna-se indispensável
uma preparação física ex-
traordinária, o que, unino ao
entudpsmo, constituem as
características mais brilham
tes do jô;;o do Spartak as*
fim como do futebol sovlé-
tico.

Como todas as boas equl*
prs o Spartak não tem um
sistema rígido de J670 Joria
dc acordo com a música Ou
msllior. emnrerça uma ou ou*
tra tática, secundo o seu ad-
versíirlo. Todavia, o seu me-
llior jogo é o de alas. onde
Tatuslin e Illin. velozes
como flechas, são ndrmals
formidáveis arrematadores.

O melhor Jogador do (ua-
dro é, indiscutivelmente. Net-
to, médio d eapolo, capitão
do Spartak da seleção so-
viética que se transforma as
vezes numa muralha ou num
artilheiro segundo as circuns-
tônclas. Netto é o jogador
mnls completo da seleção da
URSS.

O cérebro do ataque é Sal*
nicov, também jogador inter*
nacional.

VOCÊ nuER
ECONOMIZAR?

<íl,te é o cumlnhn certo: AMAÜ-
IO chIçíis de camtirala puni l&
CrS 850.00. Tropical a CrÇ 450,00.
Unlio u Crü 220,00, Surja Mari-
nho 11 Cr? 2HII.00. Rim rta Alffln-
degn :iis - 1*> undnr. Rua Vinte
de Abril, 7 loja. Atendemos pelo
Reembolso.

CARTAZ SUBURBANO 1
Milionários Pjiarcs X Cruzada Leme.
Locai: Pilares.
Vencedor: Milionários, 4X0.
Tentos: Miltinho e Dario.
Preliminar: Milionários, 3 X £,.
Quadro tio Milionário: Ivan; Joel e Lalau; Veü.a, Né*

lio e uiimtrto; i>aiiu, doão Miltinho. Davi e Maneco.
Voluntários X Oriente.
Voluntário VV.O.
Vila X Ianque.
Local: Honório Gurgel.
Vencedor: Vila 3X2.
Tentos: Pedro Bala i2) e Nelson.
Quadro do Vila: Marreco; Osmar e Ademar; Bebeto,

Jucá e Hélio; Pedrinho, Nelson, Pedro Bala, Rubens e
Vivi.

Preliminar: Vila 2X0.
Obs.: Ser realizar uma exibição convincente o Vila

(campeão de H. Gurgel) conseguiu reabilitar-se do revês
í sofriao diante do Az de Ouro, vencendo por 3 X 2, o Ian*
¦ 

que, tendo os alvi-ceieste úogado sem aquele elan costu-
meiro que arranque aplausos de todos que comparecem
aos gramados suburbanos a fim de vê-lo jogat.

Alvi Negro X Osvaldo Cruz.
Locai: Quintino.
Vencedor: Aivi Negro 2X1
Preliminar: Empate 1 X 1.
Quadro do Alvi Negro: Almir; Valdemar e Aírton;

Amauri, Baleiro e Paulista; Andú, Jaú, Bebeco, Chico e
Van ir.

Tentos: Jaú e Vanir.
Obs.: Difícil triunfo alcançou o Alvi Negro de Quin-

tino diante do Osvaldo Cruz por 2X1 confirmando assim
o clube de Torquato sua excelente íorma e permanecen-

; do invicto em seu campo.
Novo Oriente X Esperança.
Local: Ipanema.
Vencedor: Novo Oriente 3X2.
Preliminar: Empate 1X1,
Quadro do Novo Oriente: Delzinho; Mazinho e Ma-

rio; Juvenal Leandro e Osvaldo; Jorge e Geraldo, Raul,
Nandl e Didico.

Còn.õvi.cnsé X Real.
Local: Cprdovil.
Vencedor: Co.úovilense 4X1.
Preliminar: Cordovilense 5X2. -
Tento: Hélio (2) e Júlio (2) pró vencedor.
Quadro do Cordovilense: Joáo; Tuza e Valquer; Vai-

tinho, Jorge e Pedro; Plínio, Hélio, Nilson, Júlio, Escuri-
nho.

Obs.: Atuando com íirmesá e decisão o Cordovilense
colheu crccelente triunfo de 4 X 0 diante do Real cm pré-
lio que sempre íoi senhor absoluto das ações.

**>-»**<«*>-*>.--*-*^«»*W>* <*-/»»*.

— «(.retaiio* e Çarreir-â «-
di*...... .-,- Mperut, D.-vria
inri-irr bt prrfrrÉmias ge*
ral*.

Todavia, no cur*> da r»u*
ril&o, i i-i-.. -ii que «urja
mm tiutt}», oo ui.. un,. mu.
«iu;..!..:.., na j4 orsanUaita.

M"'.i.'ü :.i.i
vitoriOiSO

A Mi-l.i da ••rtMiii/.ic"'» de
uma entidade de cla-üw dos
víu.i.,^. vliaiillo |.|.<; .¦;•¦
rlonar-llii-n a»«i* étim ma-
l«-rtal, partiu d«w MlljzM

• M.(iiii. J.ilm« dc Aini' ;!.i.
«'un.i.i. i: Lio • Uma. t••¦»
logo o movimento se tomou
público .iii.i-..-- d«H Jonitila
crande número dc vciero»
noi üdiiíu. moatrajidfrii de

0. Leonor Oaiazans
i.'*( • de d. <;.•¦.!

I).-.n..i ..¦.-•... •

A ASSOCIAÇÃO FE*
MIN1NA FLUMINENSE
convida parentes e .mil*
»:-.*> do d. !....¦ Cala-
/-ir» para a missa do 30*
dia, que manda "i.»r
na Igreja de São i • mii:*
gos, dia 2, ás » horas.
Antecipadamente . ;r.ide*
ce a k.hIos que compiro*
ecrem.

Hoj» li te pode i\Uvr quo
o tnovlnunto em i. i.-:i ¦ n-
it* víiurituo. Dn (...i..s oi
cantou ehrsam odeõoet, ató
inriiii.i de «¦> :-;;.i.i..i<*í quahüi.ii milham nu otuoru ju>
se ê o • i.i de An-íu-ii.. i •¦*.••
nieo do Vawo, -Jarbas. fun*
cionârio do Flamengo o ou»
iron. Tmlas qiit?n?m cnlnti»
rar f U«t> delva entrever um
rí|ii<lu •:.-=.-::. -i.t.. para
« AsiíOfiaç.lo, oita | i :• .; d
finalidade e evlinr »i!"* -te
renltam rasos dilorviRtv* en.
«. K.i i.. nntlgot iitoloa do
n«Js«o futebol.

T-sne erande repereu»-**»
a !:*.:...i vinda de i u-i. -.
de que o dirtg«^nt« C^&arto
Itoniio, do r, e, da l»orie,
lisvla eredenrlailn o pr«V*#r
i iwíii.iiii*-... ir, «.a-M-íM :.'ii
nes. • ronvlitar o «««-...-• :r
Fle»ta«> ti*il'.'ii pato dlfgir o
ramptdQ portu-ãiiea. Qê n>Up
lOg dli 1 -.lllfl.;.'.. ll* .-I.HII.
naturalmente, t«-c«-un*>» «tc-j.
de que a livina«lar nao man>
um oonirilo iMin o »*iube,
Solieh, enireiamo, pedindo*
«mem que iranqulti/áiM>einue
o-i i ut.i ..*. nr.;i .ii .ti.'<-ii.i., que
«nâo i" ¦•¦»" ¦• o certa pelo
dúviilo-ior, No Flam«*ni:i) ele
e»\k i...... b£iii e, ait*m dis-
no, prometeu ficar A u**ia
«Ia equipe até o (im do ano.

k%.í
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TDCIUA
?.ÜZ DOS REFLETORES,
M OS TCHECOSLOVACOS

Expectativa pelo «apronto» hojo noMoraouna — Provldfinpius imra
o jogo do síibado — Atividiulüs doi» urutiilcirog

O selecionado da Tcliecoslováqula multará Ho-
je à noite no Mnimunâ um exercício coletiva, ujus-
lando ps suas llnhus puru a jàno do sábado contra
O lln il.

Os jogadores tchecosltwacos vim deixando áth
ma imprimia nos individuais, alurdeundo ótimo
controle de bala c potentes arremesso», O ensaio de
conjunto desta nnito será o primeiro e último e/c-
luado no llrasil pura o próximo jàuo,

OUTKOS DETALHES

A venda de ingrcafs para
o gciiau-loitul cotejo começa*
rá hoje às 12 horas nos tea-
troa -João Caetano e Munlcl-
pai, prusssgtiiudo amanhã e

HaHWlJMM

«Abado noa mesmoa tocaia,
a« D horas.

Na preliminar entra DraUl
e T.'i.ri-.'.-in*..ii|u.ii, jogarão «a
equipes juvenis do Uotafogo
e da Ateneu de Montes Clã*
ros, com inicio as 19,30 hor&s.
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O jul> in.iL. cotado r o in.
Kh •> i .* i, iiriiiiu ter de-\
>•-,!*. *.ii-.i . i «eus ,* :iiii.-.i i.*-
t¦-¦• Davli e Williams, e »
au-lriaco lm, .

Fleou •• .: i -i. ainda quoiMiitciiio haver tréi »ului|-
UlicOaa, rm ,, .r.,s. * t;(i,i,o,

TltEINOU O UHASIlT.

Oa broilWro» reai-.aram1
ontem i noite 0 geu p.imclrecoletivo para o jàgo eoir oa
i.-ii.i-. in>.i ... Hoje irritio-
rAo individual e amanltA «n-
cerrarão sem preparativos.

«'SOüVF.MinS"
nu os

TOHECOSLOVACGS
SAO PAULO, (f (IP) -#

A Imprensa paulista vem
fazendo um a p 61 o ao co
mr-i.:» c indústria qut> ofe-
rcçam aos tcliecoslovncos
presentes !¦.->:-. do nosro
pais em retrlbuiçAo aos que
o.«i brasileiros receberam cm
Prana. Recordam os iornals
bandeirantes que os brnsHel-
ros foram tratados com,» ir-
mfíos na Tchcco.-.!ov*.Ptiia.
Anunciam qua nlnda a FPF
or".inl7:ou um profiramo ofi-
clol de festejos e que a tor*
c!do bandeirante estA pre-
parada pnrn umi fraternal
acolhida nns visitantes.

A dfflo*7a"So tchToslova-
ca chp«iarA segunda-feira
nesta Caplt.il.

O selecionado tchecoslvtuco, que vem fazendo enorme sucesso

& Esporte Independénte ú
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FEDERAÇÃO CAJUENSE:

ABATENDO, 0 VASCO, GARANTIU
0 VICE-Ci

Boa peleja, escore 3x1 — Encerrou com uma
vitoria o Lanterninha (Flamengo) — Fêz

forfait o América
Encerrando seus con-.pro-

mbsos no 111 Campeonato da
Federução Cajuense, o Bota-
fogo deu combate ao quadro
do Vasco levando a melhor
por 3x1, sagrnndo-se assim
vice-can-peão da temporada.

O prélio não teve grande
movimentação e cada clube
teve um período de predomf*
nio noa primeiros 45. Coube
aos alvi-negroa o domínio daa
ações e foi nesse prazo que
contraiu o marcador cm ssu
íavor. Na fase final maima-
ian: nas ações mais não ex-
prestaram no placar o demí-
pio, consignando apenas o
tento de honra.

GOLEADA DO FLAMENGO

A grande sensação da roda-
da loi sem dúvida a inespe-
rada vitória do Flamengo
(lanterninha) sobre o Bangu
por 6x3.

Golearam para os rubros
Adauto (3) Fernando (2) Ar.
senio (2) para o Bangu, Dar-
cy, Galego e Ferreira.

FÊZ FORFAIT 0 AMÉRICA

O América deveria enfren*
tar o Flamengo, no entanto
deixaram de comparecer os
rubros venesndo os tricolo-
res por W x 0.

DETALHES TÉCNICOS

BOTAFOGO — Beto; Quin-
cas e Sílvio; Lauter. Baby e
Gaurá; Paulo, Zóca, Chico
Itusro, Betinho, Zé Mena-

VASCO — Faísca; Zèqul-
nha e Cristóvão; Fugulnha,
Olégárlo e Nacarino; Lólio,
Bnguetei J. Maria Turista e
Ouico.

ARTILHEIROS

Botafogo: Chico Ruftsso,
Silvinho e Zé Mena,

Vasco: Turista.

COLOCAÇÕES
i

1* São Cristóvão (Cam-
peão) (I pp.; 2." Botafogo (V.
Campeão) 7 pp.; 3." Va,:co 1
Pp.; 4." América 12 pp.; 5.'
Bangu e Fluminense 13 pp.;
G.» Flamengo 19 pp-

V30Ê QUER
Vá GOHSELKO?

Compre em AMAUrtY. Pljamn
ei-* Uinillno Bangu 35(1,00. Pijama
Dover 150,1111. Ulusflo do Unho fio
Belgll todas »s cures a Cr3 330,00.
itua du Alfftndega 318 - 1-* an-
dar. Ituu Vinte de Ahril. 7 loja.
Atendemos pelo llcembolso.

FEDERAÇÃO CAJUENSE

"TORNEIO
PACiFICAÇÃO"

Solicitamos o compa-
recimento do jornali.--.a e
desportista Mário Oalvão,
presidente do "I-n-oio
Pacificação" disputados
pelos clubes, Itai|uô. Pai*
meirlnha, Águia Branca,
Posse, Colúmbia todos se-
(liados no suhiir.no de
Santissimo, a compare-
cer a íim de tratar dn as-
sunto referente aoj íeste*
jos de encerramento e
entrega dos troféus aos
vencedores.

O referido sr. deverá
procurar amanhã sexta-
•feira, das 18 às 16 horas
nosso companhcjio K.
Tlmbeiro.I
VETERANOS DO
NOVA AMÉRICA
(JACAREPAGUÃ)..
Desejando organizar seu

calendário, o Veteranos do
Nova América de Jacarepa-
guá vôm por nosso intermé*
dio Ee colocar à disposição de
scu.í Co-Irmãos para a reali-
zação de jogos amistosos cm
sua praça ds Esporte, na par-
to da manhã. Ofícios para
Rua Pinto Teles N.» 892 —
Jacarepaguá ou Pelo Tele-
fone 42-C789 — Chamar
Sérgio.

AVISO
AOS CLUBES

O noticiário deve ser
remetido para nossa re*
dação: R. Álvaro Alvim,
n. 21, 22» andar, "*--fjção"
No Mundo do Esporte
Independente, aos cuida-
dos de K, Timheiro ou
paios telefones: 22-3070 e
22-3518 diariamente das
18 às 19 horas.

Solicitamos, quando
possível, a remessa de fo-
tografias ou negativos
dos quadros ou atletas.

ACUSADA A F P.P.,
PELA MORTE,

DO PUGILISTA
SAO PAUO, l.« (IP) -*

Encerrou-se finalmente o
inquérito p:lic!al sôbrc a
morte de Arcolino FoiTnlcr
Afonso, de 32 anos, solteiro,
ouo residia na Praça Carlos
Gomes, oom tícpn'mcnto do
técnico do box Horácio Mo-
üna, lançando toda a res-
nonsabllidade na Federação
Paulista de Ptigilism?, por
consentir que o rapaz lu-
tasse sem condiçõos, sem
técnico e sem conhecer as
regras do purçilismo.

Arcolino, Inrcrlto como
avulso no C^mpe-nato de
Estreante di Calondário Ofi-
dal da FPP, enfrentou no
din 26 de abril do corrente
ano o pu"'l'sla Osv.Vdo Sey-
fert, da Portuguesa de Des-
portos, que o pés a nocaute.
A ouedn no "r'ni;" e íepols
outra no vest*ário, onde foi
doixndn sozinho, causaram-
lhe violenta comoção ceie-
bral. Transportado para um
hospital, Arcolino continuou
sem sentidos, vindo a fale-
cer no din 30 de abril.

Sua morte causcu profun*
da consternação e revolta
nos ciados esportivos. Ar-
coüno íol jornalista em Ma-
naus e viera para São Paulo
na esperança de realizar
seus senhos. Aqui não lo«|
grou sorte, e depois de seri
comerciário e motorista, re-1
solveu tentar o pun;illsmo, i
oníe erperava ganhar dl» I
nhelro e encontrou a morte.

Rasgou seu terno?
Leve-o na

OFICINA
N. S. DO CARMO

Consertam-sé camisas
e mudamos colarinhos

Avenida Gomes Freire. 56
— I" andar — sala 4.
Trazendo este anuncio

terá 10% de desconto.

VOCÊ É VIVO?
Então aproveite: Camisa branca

manga comprida de cumbrula a
Cr$ 16U.UU. Camisas bruncas de
trlcollne Nova Amôrlca à Cr$
250,00. Rua da Alfândega
318 — 1» andar, flua Vinte da
Abril, 7 - loja. Atendemos pelollcembolso.

fttPOítTEÜ POPÜtÉ

VENDEDORES

A guapa rapaziada do Botafogo, que se sagrou vice-aampeao
de IOüg

ótima oportunidade para pessoas de boa apresenta-
çâo que desejem iniciar a carreira de vendas de livros.

Boa comissão e ajuda de custo. Possibilidades de
retirar inicialmente Cr$ 8.000,00. por mês.

Atende-se diariamente das 16 às 18 horas.
EDITORIAL VITÓRIA LTDA.

Rua Juan Pablo Duarte, 50-Sobrado
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NOTO JULGAMENTO PARA 0

FACÍNORA "CGICE DE MULA"
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20 MIL SACAS DE FEIJÃO SERÁ NOMEADA HOJE A COMISSÃO:

DEVHSS
DETERM

Vinte 
mil sacas de feljfio, encontram-se nos armazéns

da COFAP, de diversas procedências. Além disso, es*
tflo armazenadas centenas dc fardos de xarque, 6 mil sa*
cas dc arroz c de farinha dc trigo, tudo para ser entre*
gue ao consumo público, através dos postos da COFAP c
do comércio varejista. Outras partidas de feijão, proce-
dentes de Goiás e do Espirito Santo, dc arroz c .xarque,
procedentes do sul, estão sendo aguardadas.

Impõe-se quanto antes que a COFAP coloque aquô-
les gêneros h venda, sem manobras e negociatas, retiram
do os produtos diretamente dos armazéns para os vare*
Jlstas c fclrantes. sem intermediários e sem entregá-los

.a atacadistas, como costuma acontecer.

Descobertas do Engenho Humano
ao Alcance da Curiosidade Popular

Fenômenos atmosféricos e submarinos para
o povo observar no Museu de Ciência do Rio
•& Outras maravilhas da ciência moderna no

estabelecimento a ser construído
nor Iniciativa do Centro Braslldro de Pesquisas Físicas
¦ deverá ser construído dentro em breve, nesta Capital, o
Museu dc Ciência, que colocará as grandes descobertas do
engenho humano ao alcance da curiosidade popular, perml-
tlndo ainda aos brasileiros famlllarlzar-sc facilmente com os
fenômenos du vida submarina, pormenores da navesoção
astronômica, radiações Invisíveis, raios cósmicos, contado*
res eletrônicos, universo estrelar, miragens, giroscóplos, co-
metas, meteoros, nebulosas, Via Láctea, os segredos do áto*
mo e muitas outras maravilhas da ciência moderna.
DIVULGAÇÃO CIENTIFICA

Além de numerosas infor*
inações, preleções, cursos e
exposições, o Museu manterá

(Êpif^
(1Z — Extenso programa de
^ festividades será levado
a efeito no próximo dia 5
em Santos, São Paulo, por
ocasião do transcurso lo uni-
versário da primeira ascen-
¦So em balão, que se dsve a
Bartolomeu dc Gusmão. As
festividades fazem parte das
comemorações do «Ano San-
tos Dumont».
^, — De um total de 5 mil
^ autos de infração, a Secre-
taria da COFAP já enviou a
Juízo 2 mil. Esses autos re-
presentam multas no valor
de centenas de milhares do
cruzeiros a serem recolhi-
dos aos cofres públicos.
iX- — A COFAP vem rece-
^bendo propostas para im-

portação dc Icife em pó ba-
calhau e azeite, respectiva-
mente da Dinamarca, Xorue-
¦ga c da Espanha ou Portu-
!gal*•.X. — Deverá desembarcar'^amanhã no Rio, proceden-
te de Cannes, o célebre pin-
tor patrício Cândido Porti-
nari, que viaja a bordo do
transatlântico italiano «Au-
gustus».
^. — Foi apresentado à Cã-
^ mara. uni projeto, de au-
toria do deputado Chagas
Freitas, firmado por nume-
rosos parlamentares, inclu-
sive os lideres da UDN, PSD
PTB, PSB e PSP para con-
ceder uma ajuda de 20 mi-
Biões de cruzeiros para a
construção do Hospital dos
Jornalistas pela ABI.
JX- — O Juiz de Menores
^desta Capital baixou por-
taria proibindo o concurso de
^pernas» que vinha rendo
anunciado pela T-V Tupi,
atendendo a um pedido do
dir. Eudoro de Magalhães,
Curador de Menores.
^. 

— D. Pulclieria Rodrl-
^ gues Lreite, residente em
Caxias, requercu por inler-.
médio da .Justiça Gratuita
uma indenização correspon
dente aos dezesseis anos que
viveu em companhia dp Pe-
dro Pavuna. funcionário au-
tárquico, como se frtssem
casados. Durante todos és-
ses anos da exerceu todos
os traba'hos domfttleos e
ainda trabalhou para fora,
para ajudar o companheiro,
sendo, agora, abandonada.

uma seção destinada a res-
ponder a cartas e perguntas
do público do interior do
pais, estabelecendo também,
estreita cooperação com cole*
gios, escolas e universidades
para proporcionar aos seus
alunos maiores facilidades
da divulgação de assuntos
científicos.
PLANETARIUM «ZEISS»

O Miueu disporá de um
Planetarium «Zeiss», de fa-
bricação alemã, abrangendo
as seções de Astronomia e
Ciências Geológicas.

Trata-se de poderoso e bem
equipado instrumento que re-
produz, numa tela íemi-csíé-
rica. por meio de projeções
semelhantes ao cinema, todos
os aspectos do Infinito em
qualquer época, bem como os
fenômens atmosféricos, tais
como a aurora boreal, chuvas
de estréias cadentes, passa-
gem de cometas, o nascer
do sol, eclipses totais e par-
ciais, nebulosas e o aceso
do sistema planetário. Ofe-
rece ainda uma visão do céu
em qualquer ponto da Terra
(inclusive do Polo Norte e
do lolo Sul) em todas as
épocas,

FENÔMENOS
SUBMARINOS

Por outro lado, o Aquaríum
do Museu procurará mostrar
as atrações submarinas, os
segredos do fundo do mar,
principalmente nos aspectos
em que são menos conheci-
dos. Fauna e flora serão ex-
postas em condições reais
de vida: a luta pela sobre-
vivência, a proliferação das.
espécies, o mimetismo de
certos seres e o equilíbrio bio-
lógico serão vistos perma-
nentemente, em aquários de
água salgada (únicos no Rio)
e aquários de água doce.
Aquários especiais serão fei-
tos para poraquês (peixe
elétrico) e piranhas, além de
outros que exporão crustá-
ceos, corais, algas e outros
tipos da vegetação subma-
rina-

Estuda-se também a ins-
talação de um equipamento
de televisão submarina para
mostrar periodicamente a
vida dos peixes ao natural,
no fundo oceânico.

0 CEÂO VISITARÁ
A UFíSS £ CHINA

LONDRES, 1 (AFP) —
O Deao de Canterbury, dr.
Heulett Jonhson, acompa*
nhado por sua família, dei-
xou hoje esta capital por
via aérea com destino a Mos-
cou, primeira etapa de uma
viagem pela União Soviéti*
ca, Ásia setentrional e Chi-
na.

EMPRESAS DE OHIB
SR. NEGRÃO DE L!

Significativa vitória da campanha da Comissão Contra a Carestia

gerá nomeada, hoje, a comtolo encarregada il«* ia-
zer a devassa nas escritas dns riini|mnlilns de

ônibus, como vem há nittitu reclamando a Comissão
Permanente Contra a Carestia. ,

Em nota oficial, ontem dl-
vultrada pelo gabinete do
Prefeito, afirma-se que c««a
¦ "in'-.-:.. «procederá n uma
Inspeção minuciosa na vida
econômica e financeira das
firmas que realiiam o tranj-
porto por auto*ônlbus>.

OBRIGADAS A SUBMETER*
SE AO CONTROLE

Na reunião de ontem, no
Palácio Guanabara, o sindi-
cato das empresas de ônibus
foi obrigada a reconhecer que
não pode nejrar-sc a essa
íiscallzaçáo direta. Seu rc-
presentante disse mesmo que
<concordavam> com a no-
meaçüo da comissão por ser
um Imperativo da própria
lei 775, que rege o assunto.

AUMENTO DE TARIFAS.
OU VULTOSA SUBVENÇÃO

ManUvcram-se o» prcpnc*
t..ri.. contudo, em sua in-
transigência - Querem au-
mento dc tarifa* ou multo
dinheiro do povo a título do
subvenção- Auxilio provlrõ-
rio pata pagar os salários
dos trabalhadorcí, tendo que

devolvê-lo ¦.*,* a eomktáo apu* i
rar que o prejuízo nSo cxüte
— diz a nota do gabinete do
prefeito — as empresa» não
aceitam* Chegaram ao clnls*
mo do reclamar* sem a con.
dlclonal do exame dai c«crl-
t«5, um «auxlih» cem dinhel*
ro que o carioca paga como
i- - * • que correJpondeííe
à metade de sua atual rc*
celta, ou seja 40 milhões
|x*r més.

A COMISSÃO
CONTROLADORA

Afirma oficialmente a no-

ta do gabineU que «o Pre*
MU» vai nomear hoje n co-
n*.i \ * da qual farão parte
técnicos e engenhelrc* da
Prefeitura, representantes do

Banco d« BratU, do Sindi-
cato doa ConMbllUlas. do
Banco da Pcrfeitura e de
uir. especialista cm tarifa*
indicado pela Departamento

.-" :;"?' .«"* **&> ,-.>,;*!••

Nacional de Entrada* dt Rc*
Jagem, além dc representan-
tes dog sindicatos des empre-
gadorcj e do« ompr*2ndos cm
itanspotte.»
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EM BARRA DO PIRAÍ
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14 MORTOS NO CHOQUE DE TREHS
Q^mortos, trôs feridos cm
es.ado gravo e um número
até agora não calculado do
feridos, sem perigo de vida,
imediato, íoi o trágico baian*

ço da catástrofe de ontem
cm Barra do Piraí.

O trem de carga prefixo
P-2. na manhfi de ontem,
abalroou violentamente, e
por trás, o de prcrix0 K-4,

O vendaval que se abateu ontem sobre a cidade causou uma série dc danos. Derrubou
árvores, fios elétricos, postes, quebrou vidraças, provocando ainda ferimentos em pessoas,

Np clichê, a árvore que ca iií íio Largo da Gloria

procedente de Belo Horizon*
te com destino á capital pau*
iJsta. Em conseqüência do
pavoroso choque, os 2 últl*
mos vagCes do chamado

• trem baiano> ficaram prati*
camete destruídos o vários
outros descarrilaram.

Dc entre as ferragens re*
torcidas íoram re*. irados 13
moitos, na ocasião, vindo
mais tarde a falecer um dos
feridos, por náo resistir aos
padecimentos. Os hospitais
barrenses ficaram suptrlo-
tados.

Em nota oficial, a EFCB
foge a responsabilidade acu-
sando o maquinista (A. C.
Lemos) do trem de carga
pelo acidente.

Sabe-se entretanto que o
sinal luminoso n5o estava
funcionando bem. Além do
maquinista, a Central cul-
pa os vagões de madeira pe*
Ias conseqüências do desas*
tre, «lamenta proíundamen*
te* o ocorrido e promete to*
mar providências para que
tal não aconteça mais, isto
é, promete substituir os car-
ros de madeira por moder*
nos vagões de aço.

Por ordem do Diretor Ge-
ral foi determinada a aber*
tura de rigoroso inquéri-
to...

COM 0 VENDAVAL OE ONTEM

FiS ARE
BARRACO

ORES NO CHÃO
OAS FERIDA

\#ENTOS de aproximada-
" mente 50 quilômetros

horários sacudiram a cidade
na madrugada de ontem,

entre às 2 e 3 horas, quando
começou a declinar na sua,
fúria.

Como sempre aconteceu

UM HOSPITAL NO RIO PARA
PARALÍTICOS INCURÁVEIS

O 
prefeito Negrão de Lima,
sancionou o projeto de

lei que estabelece a constru-
ção de um hospital destinado
aos paralíticos considerados
incuráveis.

De acordo com o projeto
agora transformado em lei,
e que foi aprovado por maio.

Hoje, no
?iò, Susan
Hayward

,f>» HEGA hoje ao Elo de Ja*
^"* neiro, às 181is. e lí>m,
no Aeroporto Internacional
do Galeão, a atriz americana
Susan Hayward que partiu
ontem de Nova York num
«Super- Conctellation» da
Varlg.

A conhecida estrela vem ao
Rio especialmente para par-
tielpar das festas do Grande
Prêmio Brasil. Susan Hay-
ward será alvo nasta capital
de diversas homenagens, de-
vendo participar de um ban*
quete que lhe será oferecido,
no próximo sábado, pelo
Jockey Club Brasileiro.

ria absoluta, nos orça-
mentos das próximos três
anos serão consignadas dota-
ções especiais de cinco mi-
lhões de cruzeiros anuais
para a construção do refe-
lido nosocômio.

A casa de repouso e tra-
tamento de paralíücos in-
curáveis deverá ser locali-
zada, por exigência legal, em
terreno pertencente à Prefèi-
tura em Jacarepasuá, Alto da
Boa Vkta ou Gávea.

O Distrito Federal real-
mente precisava de uma ins-
Utuição dea.:a natureza, mor-
mente destinada aos indi-
gentes, que não possuam as-
sistência quase nenhuma.
Sabs-se que a Santa Casa
do Misericórdia não está
capacitada a atender o nú-
mero de enfermos quo a pro-
curam, principalmente os con-
siderados crônicos ou incurá-
veis.

DO TEMPO
(Até ãs li horas de hoje)

Tempo instável, com chu-
vas e nevoeiro.

Tempsratura estável.
Ventos de Sul a Leste,

com rajadas frescas.
Máxima: 25.1
Mínima: 17.8

em situações anteriores,
grandes íoram os prejuízos
resultantes da ventania, que
íoi acompanhada por fortes
chuvas.

PERIGO NO MAR

Dentro e fora da baía ai-
gumas embarcações foram
surpreendidas pela ventania,
sendo forçadas a. pedir so-
corro às autoridades navais,
de vez que se encontravam
em perigo.

OS BOMBEIROS EM AÇÃO

De todos os pontos da ei-
c'ade foram dirigidos angus-
liados apelos ao Corpo de
Bombeiros, cujos soldados
até as primeiras heras da
manhã de ontem ainda se
encontravam entregues a es-
tafantes tarefas. Nem mes-
mo o trá-ego de veículos íoi
poupado, tendo se verifica-
do a paralisação quase total
de ônibus, bondes e autemó-
veis.

VÍTIMAS DE
FERIMENTOS

Em conseqüência de feri-
mento recebido na cabeça, re-
sultantt do desabamento de
uma parte do barracão em

I que reside, à Rua Alzira Vai-
detaro, a Sra- Adélia Batls.
ta teve de ser medicada.

Atingido por um longo cano
de chumbo quando se encon-
trava de ronda na Rua Re*
pública do Peru, íoi interna-
do em estado grave, o PM
Gese Costa,

TRAFEGO MARÍTIMO P
AÉREO

' i

Ao menor sinal da tor-
menta. as autoridades da Ae-
ronáutica determinaram a
suspensão de todos oa y.ó<ia

assim como a operação dos
aeroportos do Galeão e San-
tos Dutr.ont, salvo em casos
de emergência. O tráfego
entre Niterói e esta Capital
não eofreu interrupção, mas
foram adotadas providências
de segurança. Por todos os
pontos da cidade houve queda
de fios condutores de energia
e, pela manhã, observava-se
enorme quantidade de árvo-
res e galhos tombados nas
artérias.

0 Ballct da Juventude e o

Congresso dos Estudantes
'.."-'¦.-¦¦.-*- .-.-¦• **-¦;•¦' •- • -'-•••"••¦ ••'tiiiiif ir"'nr"i^—i
^inwííw^m íJBpV ''"•^Xjk-^CtfvÊÊksOSff^^^í^áfPSsslralf^W. vS^^-^sBSfSsWm

^.:.:v ^•: ¦' ^^Pffl^^^raSI

^t*1 ..*Mit*trnTsiiaiss!raamx^naBaKi\*A<-.-.-s.-....- : A-,.-. ftJTWWaxJSAWlfaf.í *.r\r.<. 'Mrí*i>lyfJ39ií ¦

^^^^^P' .. à mm
WkMmma WÊÊÊmmÊmm 11 '*jJ S |
ilÍ»É^^"«nE^K#^'' '^^^&^^^ímfíwrml^^r^mlÊllS^i'

wÊÊHBmw'---: ¦ ^^^Ei^^^W

WKfcK *^> - - 'MA
KaSwSSSfKW' , ¦:¦¦¦¦-¦; -,:.- .*:v:fira8Mgev:j
W^^/-v{'•¦'-<¦'-'-'¦''¦¦'¦ 

'¦¦'¦'¦¦¦>:-.f.,<-:'-i'.'.".--,y.'.¦".'¦¦' -.-;¦;.:.:¦•..¦•¦¦ *¦: ¦¦* *.:::•: ::¦ . ¦: :¦: ::¦:¦:¦:-::¦• w-y.í:%í«6»ot&5

ISob a direção do sr. Waniçfe Ribeiro, o Ballct da
Juventude contribui márçahtemente para o brilhantismo
do XIX Congresso Nacional dos Estudantes, cujo emerra-
mento se deu recentemente na Universidade Rural, após
ser aprovada uma declaração de princípios que jnduiramos
na terceira página desta edição. Nos intervalos das
sessões plenárias, o que caracterizava o congresso era o
ambiente de alegria e entusiasmo. Na foto, uma das com-
ponentes do Ballet da Juventude dançando graciosamente.

r
ir Puru chantagem

ir Subvenção, hein?

ir Por que não encatn-
par?
Confiados nos padrinhos que dizem ter (e que tudo

indica terem realmente) no gabinete do prefeito, os pro-
prietários de ônibus continuam chantageando. Retiram
carros do tráfego, organizam "lock-out", procuram lançar
a confusão, até que coloquem o sr. Negrão de Lima em
face deste cruel dilema: ou, aumento de tarifas ou sub-
venção...

*
O povo não admite o au-

mento de tarifas e não con-
corda em que o sr. Negrão,
depois sobretudo de ter ve-
tado o aumento do funcio-
nalismo sob o argumento de

Mas esses cavalheiros su- e reclamando, a população de que é péssima a situação íi-
põem que o povo ainda vive São Paulo, é um assalto ao nanceira da Prefeitura, me-
detrás do céu? Julgam ijie bolso dos passageiros. Sub- ta as mãos nos cofres muni-
podem iludir assim a opinião venção, que o prefeito (in-. cipais e saia distribuindo sub
pública? O prefeito vacila, truso) não pode dar de mão- venções a concessionários de
Ronca bravatas, diz que vai -beijada, é a punga ainda, um serviço público, em pré-
intervir, que acabará tncam- mais grave, e a carteira ba- mio ainda mais estranho por-
pando as empresas, mas con* tida d.-* fo;^ os cariocas,, que se destina a que-n não

viajem ou não viajem de quer cumprir suas obriga-
ônibus, ções contratuais. .

cretamente deixa as águas
rolarem, Parece que os in-
teressados esperam cansar a
vigilância popular e dar o
bote final: aumento, ou sul»-
venção. O negócio de ônibus dá lucros fabulosos. A vrox-a è

que o transpasse de cada placa de veículo á pago a SOO• a rm cruzeiros. Os concessionários recusaram a perh-ia con-
yç tábil proposta pela Comissão Permanente Contra a Ca-

Aumento d* nassairení in* £fsíí?' exata.ment? Vira não deixarem ver a real situação.
juSSem Cdos CTan Contlnmm 

nsisí "d-0!.0« *» ?« «*»*/ ¦* o prefeito doce-•JÜ. mente constrangido, fazendo o corvo mole Por au* nãodes lucros que as empresas encampa logo de uma vezí Por quYnãc° lasso vlinhZescondemL Injustificável em. aos cheferes, trocadores e pessoal das ga^agíiTu^i ocomparação com o que paga, apoio e a fiscalização do Banco da Prefeitura»


